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QUANDO COMEÇA A DRAGAGEM

DA ,'BARRA DO GUADIANA?

...._ .

o valor 'dos fru�
tos secos expor
tados o ano pas
sado dó Algarve
atingiu o total de
153.121 contos

rEMOS presente o relat6rio do
Grémio dos, Exportadores de

Frutos e Produtos Horticolas do

Algarve referente ao ano findo. Por
ele se verüica que no referido ano

as nossas exportações para os mer

cados interno e externo totaliza
ram.vem quilos: miolo de amêndoa,
3.092.535.; a m ê n d o a em casca,
295.010; figos, 1.984.885; pasta de
figo, 1.984.8'85; a I f a r r o b a s,
18.768.317; diversos frutos secos,
especialmente miolo de pinhão,
91.059; frutas frescas (s6 mercados
externos), 9.015 e batatas (s6 mer

cados externos), 1.049.950.
Verifica-se que a exportação-pro

dução de miolo de amêndoa foi su
perior em 685.527· quilos à do ano

de 1961 e em 1.937.767 quilos à de
1960.

'

(Oonel". tIIJ 18.· ptfl1'tIIJ)
� .

UMA 'OMISSÃO
SEM IMPORTÂNCIA

�EI por experiência que e� face do velho bairrismo de províncía,
querer fazer qualquer COIsa de novo com éarâcter provincial em

local prêviamente determinado,
traz como consequência imediata, o

titulo de bairrista. Esclareço, por
tanto, que embora algarvio, não
sou tavirense, tendo sempre sa

bido opor barreira moral a faccio
sismos e estou completamente à
vontade para tratar o assunto des
ta cr6nica.

Quase todos os jornais apontam
os ínconveníentes do êxodo que se

verüica das gentes do campo rumo

às cidades e grandes aglomerados
industriais, e todos os que vivem
da terra conhecem as razões fun
damentais desses movimentos de
mogrâficos, que são nem mais nem

menos, que a ambição justa e hu
mana de um melhor nivel de vida.

(Oonel". tIIJ 18.· ptfl1'tIIJ)

o NOSSp pr_ezado colega «Jornal
de TurÜ1m,o» deu-nos o prazer

de transcrever parte (ie uma local
qUe publicámos acerca do processo
que se está a ,adoptar em Torremo
linos para interessar os estrangei
TOS na aquisição de apartamentos
naquela praia. Bsquéceu-se porém
de referir que a informação a

colhera no .Jornal do Algarve -

deste esquecimento. resultando o

nosso prezado colega «Correio do
BUl» ter, por sua vez, transcrito a
local como originária daquele nos-'
�o estimado colega - quando ela
Já tinha barbas brancas no Al-
garve.

.

.

R etas» que se trata de uma

pr�cipitação vulgar de que é viti
ma quem redige jornais - uma

omissão sem importancia.

"Os povos do Sotavento ·do Algarve
vivem em dolorosa ansieda·de pela,
melhor solução

-

qué possa salvar o

seu porto"- disse na Assembleia Nacional
o sr.- dr. Rocha Cardoso

ESTAMOS já na época primaveril em que o mar reduz a �ua
impetuosiclade e permite um labor mais tranquilo aos maríti

mos que estão nos preparos finais para a faina que se aproxima.
Começa pois o período em que são possí
veis os trabalhos marítimos, o que nos dá
a esperança de que não ·demorará. a dra�
gagem da barra do Guadiana, obra vital

para o Sotavento e para o Baixo Alentejo
e também para o extremo sudoeste da
Andaluzia.

.

Já tivemos ocasião de nos referir à oportu
na intervenção na Assembleia Nacional do nos

so comprovinciano, o deputado sr. dr. João
Rocha Cardoso, que chamou a atenção do Go

verno para o estado dos portos do _Algarve.
Por s6 hã dias nos ter chegado às mãos o texto

integral do seu magnífico discurso, s6 agora
podemos extrair. dele algumas das passagens
mais objectivas e' que melhor definem a situa

ção em que nos encontramos.

Depois de se .rerertr de um modo geral a

todos os. portos algarvios, disse:
... Quase no mesmo estado de Msoreamento se

encontra a barra do valioso porto de Vila Real de

Santo Ant6nio. Porém, o problema aqui é de maior

monta, pelo alto valor econ6mico deste porto, sem
tooor presentemente o melhor e maior porto comer-

cial algarvio.
'

Dotado de 6ptimas condições interiores, que lhe

preeta o rio Guadiana pelo grande volume ãae BUM

águas, pelo seu BstuáriQ frente a Vila Real de Santo

Ant6nio e à vila fronteiriça espanhola de Aiamonte

e pela Bua extensa nav�gabiUdade até
à vila 4e Mértola, este porto, pelas SUM

condições internacionais, merece-n6s e

.� � .

Autes da barra do Guadlaua ter chegado ao estado de
a.soreamellto em que se eucoutra, erà frequeute assIs
tir-se à azáfama provocada pelos trabalhos de carga e

descarga de uavlos de regular calado uo cais comer-

clal de Vila Real de Sauto Allitóulo

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A IMPORTÂNCIA AGRíCOLA 00 ALGARVE
EXIGE O ESTABELECIMENTO DE UMA
ESCOLADA ESPECIALIDADE E)ITAVIRA

No Dia' de Turista a Casa do
A I 9 a r v e p r o p o r c i o n a

"

..=
•.•.•••••.

passeios em Lisboa e sugeri- � O N S I D E RAQ O E S

mos que na nossa Província A VOLTA DO TURISMO NO AL�ARVE

sejam oferecidas flores aos estrangeiros

HO .. E
Ao' deitar-se adiante ses-"

senta minutos ao seu relógio
pois amanhã já nos regemospela hora de Verão.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(CaneZ", tIIJ 8.' páUina)
••••••••••••••••••••

-o ALGARVE��

e.OMPLETOU 54 anos o nosso
� prezado colega farense «O Al

garve», da competente direcção do
nosso prezado amigo sr. Artur Ser
rão e Silva, a quem felicitamos,
felicitações extensivas aos seus de
dicados colaboradores.

Jí'ii\UANDO parece que os temas e ¥� os assuntos 'a esclarecer acer-
ca da exploração e desenvolvimen-
to turísticos da nossa Provincia se ¥
estão a esgotar, é então precisa
mente que os «pontos fracos» nos

saltam à vista. A pena assim nun-

Este coelhinho que pode muito bem acabar gloriosamen
te numa caldeirada de coelho à caçador, dispõe de grandes
méritos. E' tão' habilidoso que faz parte de uma equip-a de
pantomima «Dick Whittington» que se exibe com agradô ge
rc;rl em �nglaterra. A actriz Ruby Murray gostá im4\lnso do
coelhinho - como estão aver.

I "JlM(�" fAlA DI Al�AR�f
DO "ENCANTO IMACULADO DA

PORTUGAL"S.UL DE
................... ' o «TIMES», de Londres, mais

uma vez se refere em termos

elogiosos ao Algarve no seu
número de 9 do mês passado,
acompanhando a crónica, inti
tulada «O encanto imaculado
da faixa sul de Portugal» de
uma esplêndida foto da praia:
da Luz. No mesmo artigo, que
'a seguir reproduzimos, infor
ma-se que os voos Londres-Lis-.
boa, ida e volta, em t» classe
importam em £ 8019 s., em

classe turística £ 5812 s, (voos
nocturnos turísticos no Verão);
Londres-Gibratta», £ 52 17 e.,
nocturnos para turistas .£ 30
10 s.

Eis a crónica do «Times»:

A Primavera chega muito cedo
à costa sul de Portugal .. Com efei

to, as. amendoeiras, que constituem
uma das mais importantes riquezas
locais, florescem a partir de fins
de Janeiro e atingem o máxímo
da sua beleza uma quinzena depois.
Dai a pouco surgem todas as ou

tras flores e, em Abril, quando as

giestas brancas orlam as estradas,
o visitante prov.eniente do Norte

pode ter a impressão de que che
gou o Verão e atrever-se a nadar,
embora as águas do Atlântico s6

(Oonel,,' tIIJ 10.· ptfl1'na)

DO MUNDO
pelo dr. MATHUS BOAVENTURA

Pudor, sim

mas devagar•••
UMA associação 'norte-americana

para defesa da moral - das
muitas que pululam nos Estados
Unidos constituídas por tias velhas,
manas solteironas e jovens viúvas
muito religiosas - propõe agora
que os animais se vistam como os

homens, em conformiãade .com' os

costumes e a decência.
Esta sociedade contra os ani

mais nus vai mesmo organizar uma
manifestação de protesto em fren
te da Casa Branca, a fim de pedir
ao Presidente Kennedy e à sua fi-

(Oonel". tIIJ 18.· Ptfql7l4l)'

•••••••••••••••••••

o encontro dos dois algarvios em

Paris objecto de ·um comentário
na Rádio Renascença

RIO programa «23.' Hora» que é
transmitido pela Rãdio Renas

cença .. no seu apontamento díárío,
o nosso camarada Rodrigo Pinto,
glosou o encontro em Paris de dois
algarvios que se conheceram gra
ças ao Jornal do Algarve, o que
deu pretexto ao .comentador para
prestar justiça ao .esrorço e à pres
tabilidade da Imprensa�regional.

�aúde
é a maior riqueza

Urna

O .problema dos transportes
ao s. N. I.sugestão

ca pode descansar. Sentimo-nos
continuamente na imperiosa neces

sidade de falar. Quando porém dei
xar de haver algo de vãlido para
dizer, será então que nos calare
mos de vez. Mas até que tal acon
teça, o caminho a percorrer apre
senta-se longo e cheio de düicul
dades. Teremos que ir desbravando
caminho, lutándo contra as difi

culdades, embora estejamos certos
de que estas sempre existirão. Du-(Conelu' na 8.· pdl1'na)

Cuidado com o tilo!
No combat à febre tífica

a . água de beber .tem que
ser fervida. Deve sé-lo, tam
bém, a que 8e destina à la
vagem de frutas, legumes e

vasilhame, os quais, sem

688a providéncia, contami
nados pela água, p o d e m

veicular a doença.

por TORQUATO DA LUZ

ma maneira ou doutra, mas sem

pre.
Embora conscientes de que o Al

garve está predestinado a largo fu
turo no campo do turismo, não nos

(Oonel". 7141 .... ptfl1'!U')

£"ite a leLre "t¡lica Ie...
"eDdo a á,aa de LeL_.
e a qae ae de.tina à la
toa,em de lll'Uta.. lqa
mell e "aaiIJ.a. em qae
ae preparam o. all
lDentoa.

COMO é sabido e' por .inicIiltiva do S. N. I.� realiza-se no dia 20 o
Dia do Turista, durante o qual se dispensarâ qualquer gentileza

aos nossos visitantes em qualquer ponto de Portugal onde eles se en

contrem.
A Casa do Algarve resolveu

prestar o seu concurso à símpátí
ca iniciativa e assim naquele dia
dez algarvios,' proprietários de au

tom6veis, disporão dos seus carros

para proporcionar a uns 30 a 40
turistas estrangeiros, um passeio
aos pontos mais característicos de

•................. �

VI.a'o pela lIelegaoil
II. Cln.ura
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Dr. Raal D. Matea. da Sil.a
.

Foi promovido ·à 1." classe o delega
do do Procurador da República sr. dr.
Raul Domingos Mateus da BilvCJ.
Ao nosso prezado comprovinciano que

foi colocado na comarca do Porto' en
dereçamos as' nossas felicitações,' com
âeeeios das maiores felicidades.

Partida. e eJaea_da.
Parte hoje para MCJdrid, onde foi

passar .a quadra festiva, o nosso preza
do amtgo sr, dr. Humberto Pacheco,
admtntstTad01' da Companhia de Begu
ros «Ourique». Acompanha-o sUCJ es

posa.
�

= Acompanhada de seus filhos, encon
. tra-se em casa de sua avó em Viia
"eat de Banto António, a nossa esti
mada comprovinctanCJ sr." D. Maria
lV1anuel Martins Hosa Rodrigues, espo
sa do nosso assinante em Atierrareâe
S1·. lJelfim G'Uimaraes.
= Em viagem de estudo, na qual to
mam também parte mais trinta CJtunos
do curso de engenharia mecanica, en
contra-se na Alemanha OcidentCJI o
nosso comprovincmno sr. José Manuel
Rosa Pires Gravanita, quintanista do
Instituto B.uperior Técnico.
= Em casa de seus pais, em Vila Real
de Banto António, encontra-se com seus

filhos a sr." D. MariCJ da Encarnação
Domingues Medeiros, esposa do nosso
assinante no Porto er. Damwo Carrilho
Medeiros, que seguiu de aviao para
Moçambique e Angola em viagem de
negócios da firma de que é sócio-ge-'
rente.
= 'Encontra-se em gozo de férias em
casa de sUCJ família em Vila Reál de
Banto António, o sr. José Rodrigues de
Matos, assistente-técnico da Rádio de
Engenharia, acompanhado de sua espo
sa, er» âr:» Maria Luísa Augusto de
Matos, directora da secção femininCJ do
Ltceu de :E:vora, e de- sua filha Maria
da Conceiçao, aluna liceal.
= Foi passar uma temporCJàa em Lis
boa a nossa assinante em Altura (Cas
tro Marim) sr." D. Rosália do Carmo
Firmino.
__:. Esteve em Vila Real de Banto An
tónio, acompanhado de sUCJ esposa, o
sr, José Manuel Balvador Martins te
nente aposentado e nosso prezadó as
sinante no Azinhal.
= Regressou a Vila Real de Banto An
tónio, depois de ter prestado serviço
militar em AngolCJ, o nosso assinante
er. Jacinto Alberto Martins Madeira:
= Está passando uma temporada em
Lisboa o . nosso prezado colaborador e

amigo sr. José Furtado Júnior, residen
te em.Montes Clérigos (Aljezur).
= Transferiu a sua residéncia de Lis
boa para Olhão o nosso assinante sr.
Francisco Pereira.
= Encontrœm-se a férias em Vila Real
de Banto António as sr."' D. Maria do
AmpCJTO Vieira Romão e D. Isabel Fe
lismina Carmo, nossas assinantes, res

peotioœmente, em Moinhos de Vento
(Mértola) e Mina de B. Domingos.
= Com sua esposa e filhos, passou al
guns dias na sua vivenda de Mante Gor
do o nosso amigo sr, Viriato Rodrigues
Miguéis, funcionário da «RobbiCJlac».

e Alumínio - Aço

LEAL
OE FARO

1-
AGOSTINHO

MISSA E AGRADECIMENTO
Seus HiL.os e esposa partieipam que será

eeleLrada missa pelo eterno deseanso de sua

alma, no próximo dia :lO, quarta-feira, pelas
:lO e 30 Loras, na Igreja Paroquial de Vila
Real de Santo António. -

Aproveitam a oportunidade para agradeeer
a todas as pessoas que se dignarem assistir ao
piedoso aeto, Lem eomo a: todas que aeompa
nL.aram o seu querido pai e esposo. à última
morada.

de as de·Março a 2 de Abril

GIl u & "tel ,,&

ARKA.ÇOES:
Marla Luisa. . . . .

Senhora de Fãtlma . .

Olhos de Agua . . .

Senhora da Conceíeão .

Santa Eulãlla . . . .

de 1 a 3 de Abril

Po"tlrnAo

TRAINEIRAS :

Brlsamar ...
Oca ••••.
Portugal 5.·. .

Ollmpla. Sérgio
Anjo da Guarda
Obrita
Sol

54.000$00
16.500$1J{l
6.900$00
5.620$00
5.600$00
�.100S01J
1.500$00

68.220$00

ENCARNAÇÃO VIEGAS 64.782too
25.7�2S00
20'47 $00
20.205$00
10'537$00
77.041S00

por

Artes diversas

TetalAvril Portugalau 216.576100

PiPLAUDIMOS
com ambas as mãos a campanha que sob o

titulo des�a crónica se propõe facilitar as formalidades
de fronteira, e consequentemente fomentar a visita de

quantos queiram vir até nós nesta quadra da Semana Santa.
Louvável iniciativa que decerto trará os melhores frutos
para o nosso País quer sob p aspecto turístico quer ainda no

plano económico, factor, nun- . '.

ca de desprezar.
Mas se por um lado pomos

em evidência a acertada medi
da tomada pelas autoridades

portuguesas, por outro não
podemos, nem queremos, deixar
sem um reparo a inércia, o desín

teresse, com que os algarvios rece

beram a «benesse» concedida, par
ticularmente à capital da Provin
cia, ponto central de todas as acti
vidades e que poderia ser .a que
colhesse maiores proveitos da ini-
ciativa.

.

lil conhecido em toda a Provincia
o brilho de que se revestem as so

lenidades da Semana Santa. As
nossas procissões evidenciam o fer
vor religioso da nossa gente que
lhe dá um aspecto singular de es

pectaculosidade respeitosa. E que
fazemos nós para que esse aspec
to de nossa cidade seja conhecido
para além das fronteiras da nossa

Provincia, quiçá do País?
Já nas colunas deste jornal e em

carta dirigida ao nosso director,
um dos nossos assinantes punha
exactamente em evidência o des
conhecimento noutras regiões, da
Semana Santa de Faro, de tradi
ções no próprio seio da Igreja. Cre
mos até que existe uma publicação
de um nosso antigo professor, que
sempre recordamos com admira
ção e respeito - Alvaro de Va
ladares - e cuja reedição seria de

grande utilidade, sobre tal assunto.
Conhecemos a Semana Santa se

vilhana cuja fama é bem recorda
da em todo o mundo católico e

embora não possamos competir
com os andaluzes na espectaculosi
dade das procissões, até porque o

espirito de que se revestem tem

para nós, laivos de paganismo, po
demos oferecer ao visitante a dis

crição de quem vive um acto so

lene, sem aparato, mas com respei
to e convicção.
E se, como há anos nos dizia um

sacerdote amigo, os preceitos reli

giosos, se não se cumprem por
amor, ao menos. que se cumpram
por temor, que as nossas procis
sões ao constituir um motivo tu

rístico, tenham o mérito de trazer,
por hábito, à casa de Deus, algu
mas ovelhas tresmalhadas.

Total

�:� NECROLOGIA
Dario NorLerto Neves Pereira João Gaspar Dias, Américo de Sousa

Faisca, Afre Viegas Lourenço Manuel
da" Silva Barreira, João Faiscá. Panas
queira, José Lopes Gago, Adelino dos
Santos Cruz, José Pires Bejinho, etc.
Representou o Jornal do Algarve e o
seu director, o sr. F. Clara Neves
Dario Neves Pereira estremecia á. sua

terra e para as lacunas que 'nela nota
va chamava c.o� frequência a atenção
de quem de díreíto através das páginas
do Jornal do Algarve, de que foi pres
tante e brilhante colaborador. Nos últi
mos tempos a doença, que não pOde
vencer, Impediu-o de continuar a de
fender a sua bonita terra que por cer
to, guardaré do infeliz moçó as: mais
gratas saudades,

�\fálrin ��u.�lrIra Jln�lu.�
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
CODsaltas diárias às 15 h. Vila �Qal dfl §anl() AnténlCJ

de 28 de Março a 3 de Abril
Embora esperada, pois a doença de

há muito o martirizava, causou-nos pro
fundo desgosto a morte do nosso esti
mado amigo sr. Dario Norberto Neves
Pereira, natural de
S. Brás de Alpor
tel. C ant a v a 33
anos, era solteiro,
funcionário corpo
rativo, f i I h o da
sr.« D. Maria dos
Santos Neves Pe
reira e do sr. Joa
quim Pereira Jú
nior, irmão da sr.»
D. Eleutéria Neves
Pereira, farmacêu
tica em S. Brás de
Alportel, e dos srs.

dr. Joaquim Perei
ra Neves, subdele
gado de saúde em

Silves, e eng. Má
rio Neves Pereira,
c h e f e de secção
electroténica da T.
A. P., residente em
Lisboa. O seu fu
neral foi uma gran
de e sentida ma

nifestação de sau

dade e de apreço
pelas suas eleva- Dario N. N. Pereira
das qualidades de carácter, nele se in
corporando centenas de pessoas de to
das as categorias sociais não só de S.
Brás de Alportel e arredores como
também de Olhão, Faro e SiÍves. O
Unidos Futebol Clube, de que o extin
to foi um dos fundadores, fez-se repre
sentar pela direcção, com o seu estan
darte envolto em crepes. Acompanharam
o féretro, além de outras individuali
dades os srs. drs. Virgílio Coelho, Ma
nuel Neves, Mário Porto, Peres Fialho
e Medeiros Gaivão; comandante dos
Bombeiros Voluntários; Manuel Viegas'
Jacinto Sousa, João Viegas Calçada,
Francisco Sousa Correia, Joaquim Dias
Rodrigues, Júlio José Vargues Parrei
ra, César Correia, António Dias de Sou
sa Correia, José Ferreira, António de
Sousa Tomé, António José Pires Bica,
José Mora Féria, Manuel Nunes Gomes,

._

�§-
ENTRADOS: portugueses «Mira Ter

ra», de 563 ton., «Maria Christina», de
550 ton., e «Mira Terra», de 563 ton.,
todos de Lisboa, vazios; suíço «Arbe
do», de 996 ton., de Tânger, com carga
em trânsito; espanhol «Enrique Illue
ca», de 998 ton., de Cartagena, vazio;
portugueses «Maria Christina», de 550
ton. e «Mira Terra», de 563 ton. ambos
de Lisboa, vazios.

'

SAíDOS: «Mira Terra» e «Maria
Çhristina», com minério, para Lisboa;
«�rbedo», com blocos de fóiaite, para
Lívorrio e conservas, para Génova, Sa
vana e Marselha; «Enrique Illueca», ·com
toros de eucalipto, para Santander.·

Rua Filipe Alistio, 21
Telefone 413

FARO

Adido da Imprensa à

EmLai:x.,da Britâniea
Pela segunda vez, tivemos o pra

zer e a honra de receber nesta ca

sa' a visita do sr. G..M. F. Stow,
adido da Imprensa à Embaixada
Britânica em Lisboa, o qual se fazia
acompanhar do nosso estimado
amigo e colaborador sr. Emílio Dio

go Costa, chanceler do vice-consu
lado da Grã-Bretanha em Vila Real
de Santo António.

._-------------

Vice - presidente
Municipal de

da Câmara
Portimão

01 nomeado vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Portimão o sr.

José dos Reis Baptista, em substítuícão
do sr. capitão João Sales Valente, por
motivo deste se encontrar ausente no

Ultramar.
---------------

I CARTA DE:"OLlIÃO I
---------------

Comparticipações para obras
em Lagos, Silves e AlgOl
Através do Fundo de Desemprego,

o sr. ministro das Obras Públicas con

cedeu as seguintes comparticipações:
à direcção do Centro de Assistência
Social d� Nossa Senhora do Carmo, para
construção de um Centro de Assistên
cia Social Polivalente, em, Lagos, refor
ço, 617.000$; à direcção dos Amigos dos
Pequeninos, em Silves, para construção
de uma creche, reforço, 12.000$00 e à
.Iuntaide Freguesia de Algoz, para cons

trução da sede, 48.000$00.

o problema do peixe
Realizou-se nos· Paços do Concelho

a anunciada reunwo, na qual tomCJTam

parte os ere. Domingos Reis Honrado,
presidente da Oamara Municipal; Ma

teus Mendes, vice-presidente do Muni

.cípW,· c01nandante Bousa Uva, capitão
do porto,' âr. Matos Pœrreira, chefe da

Delegaçao Aduaneira; Antero Nobre e

Oabritp" funcionários da Intendencia
d08 Abastecimentos. Estiveram presen
tes alguns exportadores e outros comer

ciantes de peixe. O assunto foi estu�
dado em conjunto e alvitrou-se a ela

boração de novCJ tabela de preços.
A situaçao arrastou-se largos dias no

tando-se falta e carestia de peixe. Real
mente, bailas a 18$00, bicas e fanecas
a 16$00, sCJlmonetes com 10 centímetros
a 90$00, etc., sao preços que o povo de

Oliião nao suporta, habituado a consi
derar o pescado seu principal alimento.
Há dias, um amigo nosso dava alvís

sara8 a quem descobrisse 'Uma p'escadi
nha com o oomsmmento mínimo de 90

centímetros. Além de uma miuçalha de

marmotas, a 16$00, por via de regra,
do gelo, nas horbs habituais de venda

nao se encontra esse peixe branco, Uio

procurado, para doentes.
Os preços na lota vao tão altos que

os revendedores do mercado nao os po
dem alcançar. Afir1na-se que a causa

principal desta situaçdo é a smda do

peixe para outras 10caUdades.
Hoje o ambiente desanuviou-se um

pouco ...

OlMo, confia nas suas autoridades.
Nao lhes falta comprovada competéncia
e boa vontade.
O abastecimento público, a preços

acessíveis, isto é, os interesses dos con

sumidores, devem superar quaisquer
outros.

Gente no"a

Em casa de sua irmtJ., em Faro, teve
o seu bom sucesso, dando à luz uma

menina, a sr." D. MCJTia do Carmo Pe
reira do Nascimento Bento, esposa do
sr, João Eduardo Calado Bento, compo
sitor-mecanico da Empresa Litográfica
do Bul, Limitada.
= Na maternidade do Hospital de
Olhão deu à luz uma menina a er»
D. Emília Cármen Dias XCJVier Coelho,
esposa do sr. Luís Candido Glória Coe
lho, sócio da firma nossa anunciante
Trindade Coelho, Hâe., Lda., de Vila
Real de Banto A?lt6nio.

NÃO DEIXE DE VISI
TARI_EM LAGOS A CASA DOS DOCES REGIONAIS
Amélia Taquelirn Gonçalves

Morgados,
Presuntos,
Peixes,
Livro s, etc.

Ca.a ...ento.'
A Casa que
melhor fabri·
ca os afama·
Jdós BOLOS
DE «DOM
RODRIGO,.

Na igreja paroquul.l de Vila NovCJ de
Oacela, realizou-se a cerimónia do ca
samento da sr." D. Maria Teresa Ro
cheta Cassiœno, filha da sr." D. Teresa
Espadinha Rocheta Cassiano e do sr.

dr. Armando Cassiano, professor do Li
ceu de Faro e provedor da Banta Casa
da Misericórdia, da meS1na cidade, com
o sr, dr. Isaias Erias Gomes dos San
tos, consultor jurídico do Banco Nacio
nal Ultramarino. Pre8idiu d cerimónia
o rev. cónego dr. Henrique Ferreira da
Bilva, e serviram de padrinh08, por
parte dCJ noiva, seus pais e, por parte
do noivo, o sr. dr. Teófilo Duarte e es

posa, de Lisboa. No .sotei Vasco da
Gama, de Monte Gordo, foi servido um

copo-d'água aos numerosos cOn1¡idados
e o novo casal, que fixa residéncia na

capital, segúiu em viagem de núpcias
para o estrangeiro,

E S.T Ô M B A R

t
TRABALHOS ARTíSTICOS EM FIGO E AMÊNDOAJoão Lopes

AGRADECIME'NTO
O M�LHOR SORTIDO DE _POCES DO ALGARVE!

R. da Porta de Portuggl, 13,·1.° (Em frente do Qulosque)·LAGOS-Telef. 82
-Sua família, na impossibilida·

de de agradecer pessoalmente
a todas as pessoas que, pelas
mais diversas maneiras, mani
festaram o seu pesar pelo fale
cimento do seu ente querido,
vem por este meio fazê·lo, com
o mais profundo reconhecI
mento.

lod us trial deEncontra-se bastante melhor da in
tervenÇ.ão cirúrgica a que foi submetida
no Hospital de B. Luís, em Lisboa, e

que esteve a cargo do sr. dr. Renato
Mansinho, CJ sr." D. Elvira de Bousa
Oliva Oliveira, esposa do BT. José Pe
reira de Oliveira, piloto-mor da barra
e rio Guadiana.
= Tem estado bastante enferma CJ es

posa do nosso prezado colaborador sr.

Joaquim de Bousa Piscarreta.

Companhia.
Cordoarias Têxteis e Metálicas

J. L. M. T.

QUINTAS & QUINTAS, S. A. Ri L.
ÁFRICAex. a ainba naO

os meus artigos
Se o. -'

POVOA bE VARZIMconhece Garantimo. emharqaes real

meDte rápidos. Agora já Dão

precisa Dem carta de cLamada,
nem caação de regresso, fio� � [ft�O� �� �i�al, Manila, m�o�ãO .� [aim

façll uma Experiênciil.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

de AlumínioCabos
Fundada Lá 1z3 aDOS

Condutores eléctricos para Baixa e'Alta tensão

e cabos de Terra

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO
Avenida dos Aliados 207

{.Jeja IIS qUllibaões, prE

ços e bmontos E vErifi

cará õa conveniência em

passar a ser meu cliente

Espias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

HÁ DE 40 ANOSMAIS

que esta cllsa SE bebica exclusivamEnte ii

fornEcer os melhores tipos be lanifícios
pllra filtos be nomEm, SEnhora e Criança

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados de Nylon, etc.

Nova gerência da Ade

ga Cooperativa de Lagoar-----��-----------�

I ;teoteLq)adeo claªama I
• Monte Oordo •

I ABERTO TODO O ANO I
• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.321-822-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�---------�--------�

Como noticiámos, realizou-se a assem-
.

bleia geral da Adega Cooperativa de La

goa, tendo sido eleitos, por apreciável
maioria, os novos corpos gerentes para
o triénio de 1963-65, os quais ficaram
assim constituidos:
Assembleia geral - Salvador Gomes

Vilarinho, J. G. Moura Lapa e João
de Deus Moniz Barreto. Direcção -

João da Silva Vieira, António Bernardo
Cabrita Júnior e José Alexandre Es
trelo. Substitutos: Joaquim Filipe Ro
cha, Vitor M. Martins Sobral e Eduar
do Ornelas e Vasconcelos. Conselho fis
cal - António Joaquim da Costa Ca
brita, João Arrobe Correia e Francisco
de Sousa" Correia.

. Agentes no Algarve:
Centro Algarvio de Comércio-Portimão

" José Ara.gão Barros-Olhão

José Pedro Delalado
Após prolongado sorrírnento, faleceu

em VIla Real de Santo António o sr.
José Pedro Delgado, de 82 anos, viúvo,
natural daquela víla, antigo construtor
naval e durante muitos anes mestre
dos estaleiros da empresa da M·�na de
S. Domingos na Vlla Pombalina.
Era pai de sr. José Pedro Caraça

Delgado, avô do sr. José Pedro Delga
do, empregado bancário em Portimão e

irmão de mons. dr. António Baptista
Delgado e dos srs. Domiciano Baptista
Delgado, primeiro-tenente da Armada
reformado, e Bernardino - Baptista Del
gado, cabo-piloto, aposentado, da barrá
e rio Guadiana. A morte do sr. José
Pedro Delgado causou grande pesar
pois era muito estimado pelas suas qua
lidades de carácter.

D. Laura Silva

Faleceu em Lourenço Marques, onde
tinha ido em visita a pessoas de famflia,
a sr.» D. Laura Silva, de 60 anos, na

tural e residente em Olhão filha do
dr. Bernardino Silva, que foi ali médi
co distinto e era natural de Vila Real
de San_to António, e irmã do também
já falecido médico dr. Luis Bernardino
SUva, que em Olhão foi multo conside
rado. A sr.« D. Laura Silva gozava no
meio olhanense de gerais simpatias,
sendo a sua morte recebida com pesar
por toda a população.

Manael Serra

Faleceu em Faro o er, Manuel Serra,
de 70 anos, natural de Oleiros (Castelo
Branco), comerciante e proprietário da
Casa de Relojoaria e óptica «Serra:>,
daquela cidade. Era casado com a sr.'

D. Flãvia de São José Alves Ramos.
Serra e Irmão do sr. Augusto Serra,
residente em Lisboa.

Também fCJleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN

TóNJO - o sr. José Augusto da Silva,
de 62 anos. natural da Conceíção de
Tavira, casado com a sr.' D. Maria Se
gunda, pal do sr. José Augusto da Sil
va, sogro da sr.» D. Maria Rosa Rodri
gues e Irmão do sr. Augusto da .sUva.

Em VILA NOVA DE CACELA - os

srs. Manuel Saraiva Martins, de 89 anos,
e José Valentim, de 79 anos, ambos
viúvos.

Em CABANAS DA CONCEIÇÃO - o

sr. Luis Afonso Leonor, _de 37 anos,
funcionário da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve, em Ta

vira, casado com a sr.' D. Maria Te
resa Leonor, pai do' menino CarloS
Luis Leonor e irmão das sr.'· D. Ma
ria Teresa Branquinho e D. Maria Jú
lia Leonor Mestre e do sr. José dos
Santos Carolina.

Em FARO - o sr. Manuel Joaquim
da Rocha, Que exerceu durante várias
décadas o comércio de droguista. Era
Casado com a sr.' D. Maria José Man
jua da Rócha e pai do sr. António José
Manjua da Rocha, funcionário do Banco
Nacional Ultramarino, em Lisboa.

Em LISBOA - a sr.' D. Lucinda da
Encarnação Ramos, de 66 anos, natural
de Silves, casada com o sr. José Anas
tácio Albano, funcionário público apo
sentado, mãe das sr.·· D. Aliete RamoS
Albano e D. Amélia Maria Ramos Vei
ga da Silva, e sogra do sr. Sérgio Veiga
da Silva, residentes em Sá. da Bandeira.
- a sr." D. Teresa de Jesus Pires

Soares Ferreira, de 91 anos, viil.va, na

tural de Tavira.
- a sr.' D. Celiza de Brito, de 23

an<ls, natural de Mértola, filha da sr.'

D. Jerónima de Brito, Irmã das sr."
D. Maria de Brito Barão e D. Jerónima
Montes Rosa e do sr. Francisco Rosa
Barão.

- o sr. Manuel João, de 59 anos, na

tural de Faro, guarda aposentado da
P. S. P., casado com a sr.· D. BertO
lina da Conceitão Cruz e pai das sr."
D. Emilia de Almeida Reis e D. Odete
Cruz Campos e dq sr. Américo de Al
meida Reis.
- o sr. José Severiano Martins, de

58 anos, funcionário da L'Air Liquide,
natural de Monchique, casado com a

sr.' D. Maria Luisa Fernandes da Cos
ta Martins.
_ a sr." D. Maria de Jesus, de 63

anos, natural de Olhão.
_ o sr: João Xavier, de 77 anos, na

tural de Budens (Vila do Bispo), sol
dado da Guarda Fiscal aposentado, vijl
vo, pai da sr.· D. Catarina Augusta
Xavier.
- o sr. José Firmlno, de 60 .anos,

natural de Portimão, casado com a sr.'
D. Dionisia Chitas.

Em RIO DE MOURO - a sr.' D.

Luisa Correia dos Santos, de 84 anCas,natural de Tavira, mãe dos srs. a�;
los Falcão e Augusto Falcão e das sr.

s
D. Maria Isabel Correia dos Santo
Conceição e D. Maria Alice Correia doS

Santos Martins.

Na COVA DA PIEDADE - o sr. JollO
Félix Patacas de 63 anos, guarda-fiscal
reformado, natural de Vila do BiSPfá
casado com a sr.' D. Palmira Corre
Leal Patacas, pai das sr .•·• D. Henri
queta Correia Patacas, D. Justina Cor
reia Patacas Caeiro e D. Marlete Correia
Patacas.

As familias enlutadas apresenta JOf'fI(JI
do Algarve sentidos pêsames.
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au�ndocomeça.a dragagem
da barra do G,uadiana? '". f. .�.'l. �
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hN m e I h o r o t e I
(aonclU3!1o da 1.' "dt1�)

merece de todos uma especial atenç(io.
Foi nele, 'que se investira'm t;l8 pri

meiras verbas, do Plano Portuário (ie
1928, pela 'construção de um cais poste
riormente aUmentado até 300 metros e

junto ao .qual se criaram fundos que'

permitem, a acostoaem de barcos de

bons calados, facilitando-se directamen

,te a sua carga e descarga através de

dois guindastes de pórtico, tipo Diesel,

eléctricos, para pesos de S,5 ton. e 5

ton. a 18 m. de braço, sendo ainda de

salient�r, por muito valiosa, a circuns

Üincia de tal cais não. s6 Sí¡ encontrar

ligado ,ii, uma boa rede rodoviária, como

ser servido por via' férrea ligada à rede'

,g,eral, pois o porto de Vila Real de

Santo 'António é testa de caminho de

ferro da linha do Sul.
Além de vastos terraplenos, possui

este porto dois amplos armazéns comer

ciais com a ,capacidade de 3.840 mS, ten
do alt3m disto' ,lm abrigo com cerca de

600 ms, de superfície.
Existe -neie ainda um cais' próprio

com' pontão flutuante, ligado à terra.
por um troço de ponte, destinado ao'

tráfego internacio'llal de passageiros e,

veículos automóveis, ligeir.os e pesa

dos, para a cidO/de'espanhpla de Aiamon�'
'té. ,cujo cenário mœravilhosamente belo,c,

p�lll ·tilvura do seu. casario, se f/spelha'
nas. águas de um rio cpmum Il. dU,as

pátrias, como .o reflexe da compr.êen
são política actual dos dois pouos pe-:

'ninsulâres, que' por e,la souberam afas

tar prontamente uma doutrina política
cimentada no·6dio, enquanto outros .po

v�s; em verdadeira cegueira, sé deixa

TÇtm iludir' pensando âeienâer os seus

ideais, que àizimn demoçráticos, quan-"

do oe estavam perdendo' na âeiesa âo.
'maior imper�àlismo 'jamais' vis,to Plilo8
pov.os do Mundo.

. ':"

Vila Real de, Santo Ant6nio poss.ui
assim actualmente" o' melhor' pórt.o' do.
Sul do País, não lhe faltando até. umcl'
boa âoca de pesca,', mas as condições
naturais da sua barra, comum 'a Portu

gal e 'a Espanha, toda aberta entre

areias que fàcilmente se deixam arras

tar pelas .correntes do rio Guadiana em

entrechoque constante com as correntes

das marés e do mar, necessitam, exi

gem, uma dragagem quase permanente,.
'sob pena de se tor!!ar inteiramente im

possível,o acesso ao estuário do rio." '_

A barra assim comum serve interes
ses econ6mioos de muito valor dos dois,

PlIíses. Para n6s é v.or essa .barra. que
entra' .o v.alor.oso pescado de ,sardinha

li 'ati¿,m .e -Saema!1 toneladas de c�nser-

vas, sal, amllndod, cortiça, enxofre, fi",
aoe e pasta, al/arroba em trituroâo, fa-"
,Tinha e grainhas, madeiras e até már-

»noree. ,

Depois de se referir' ao movímen-,
to portuário. e ao convénio há mui
tos anos estabelecido para a draga
gem da barra e que tem sofrido
muitas vicissitudes, o deputado al
garvio disse:
Feita assim a longa e fastidiosa his

t6ria do que desde há muitos anos se,

',vem passando com as dragagens do

porto de Vila Real de Santo Ant6nio,
há que põr em eVidllncia, sem quaisquer,
rodeios, o estado ruinoso em que se en-'
contra actualmente a mesma barra.' Po-:
de afirmar-se que está pràticamente
assoreada, pois diftcilmente e com ct
maior perigo já por ela passam barcos

que calem mais de 2,5 m, na baixa
-mar de águas vivas.
Ê assim da maior gravidade este pro

blema, e a ele se tem referido a Im

prensa reçuma! e nacional com a maior
'insistllncia. Há que resoloê-lo quanto.
ante's; 'evitando-se .gravíssimos prejuí-'
'zos; 'Os pOVoS do' Sotavento do Alçær-.
've vivem' em dolorosa ansiedade pela.
"m,elhor'soluçao que possa salvar o seu'
pgrti>",:' , '

.

E .neutra passagem, acrescentou::
'para já urge d,esŒssorear a barra do.
porto de Vila Re�l de Santo Ant6nio
e seguidamente' entregar a técnicoS
competentes, qU,ei também os temos, o
estudo do canal,methor para a barra
do - Guadiana, ,pois esta, tal como li
açorà, carecera anualmente de ser âra:
gada; pela tendênêia de deslocação e

'alongamento aq Canal para Sueste, dado
o impulso' 'aas aluviões litorais e as'

pertu_rbações oqlÍsionais, mas 'violenta�,
que,':em, senuâo contrário, introduzem:
·as .vb-eias e os grandes temporais do
Sudoeste e cuja' acção a enchente e à
,vazante exteriores fortemente 'auxiliam:

Os nossos bons serviços navais sabem

-pelos seus oficiais, sem favor distintos
e sabedores técnicos da Missão Hidro,

!lráfica do Oontinente, que isto é asl

sim. E acreditamos que, conhecendo
bem o que se passa na barra do Gua
diana - além de assoreada, de uma

extensão tal, que por vezes as peque
nas embarcações levam 'mais de meia
hora a passá-la -, eles estarão bem
à a¡tuT(� de lh.e aplicar o' remédio mais

eficaz:
Depois é necessário mant(3t perma

'nenteinénte 'no Algarve uma �u -'duas
,dragfl$1 -não s6 pa1:a, evitqr a, p'(r:da :çle
·tantos trabalhos' ,feitos! e" das ceno.trnes'
somas ,gastas nos nossos portos, mas

para que' estes, em vez 'de facilitarem
a vida dos homens do mar: razão supe�
rior' para 'que foram criados, se não
transf.ormem em verqadeiros âemitéri�s,

'O S M Eo L -H O R E S
c Q'"{ ,C

.
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FALEMOS de Quarteira. Historiemos.

O arquitecto Paulo Cunha, há anos,

quando da Exposição do Mundo Portu

gu�s, apresentou um esboço do que, no

seu entender, correspondia a um 'plano
para uma praia ideal. Escolheu para

tema ,desse esboço a praia de Quarteira.
Por se tratar da praia do concelho

de Loulé, terra natal de Duarte Pa

checo! Por reconhecer que em çiuir-,
teira se conjugavam os elementos topo
gráficos, orográficos e de integral apro
veitamento do urbanismo já existente?

Fosse o que tosse, o plano lá figurou
na Exposição como paradigma de um

aglomerado inteiramente consignado a

uma praia, com as múltiplas solicita

ções sob o aspecto estético, turístico e

funcional.
Mais tarde, a aamara Municipal de

, Loulé avistou-se com o arquitecto Pau

lo, Cunha" e a questão foi encarada no

sentido de dar 'concretização ao estu

do e concepção do projecto, embora se

trocassem impressões sobre certos an

gulos cuja estrutura seria difícil de

manter. E assim foi elaliorado um maç-.

nífico e perfeito anteplono, depois súb
metido à aprovação das entidades com

petentes e q.ue mereceu parecer favo
rável do Conselho Superior de Obras

Públioas, da Camara Municipal e do

Conselho Municipal de Loulé.

O egoísmo de certos elementos de

Loulé que s6 pretendem que as suas

construções se [açom. com ,vista para o

mar, provocou pressões sobre uma nova

Camara, que se, seguiU, àquela que ti

nha posto todas as esperanças no pro

jecto e valendo-se de :dificuldades. que,

posterior-mente à aprovação do mesmo,

foram 'levantadas por uma Direoção-Ge
rot, repudiou pura e simplesmente o

projecto para a construção da 'praia
ideal.

O que sucedeu entretanto?

Os terrenos situados ao 'longo da

Avenida marginal foram adquiridos por

particulares, em boas condições de pre

ço, e estes desejosos de promoverem a

construçtlo das suas vivendas, mas, sen
tindo quanto havia de ser difícil conse
guir os benefícios da urbanizaçao;' re�
conheceram que s6 um motivo de alto

interesse turístico, ju'stificârià a' solici
,

taçtlo ¡da� .:espo��abilidad�s mu;nicipais,
para aquela zona. aria-se a Sotáqua que
em ,terreno cedido, por _.alQuns s6cios,
sujeita e submete, à aprovação do S.

N. I. ,o projecto, de um' hotel,. casino e

outros benefícios. E o plano de urba

nização que, a seguir se elabora, talveiii
por indicação da' aamara actual, talvez

obedecendo, a outros impulsos, inflecte

para a nova povoação com prejuízo ma�

nifesto para tudo o que existia da ve

lha e era muito aproveitável dado que
aZi existem em muito boas condições de

exploração" redes de distrib1IÍção eléc

trica e águas.
Não queremos nem nos atrevemos a

discutir se, na reœluiade, o turismo não

tenderá a derivar para aquela zona,
ma;;s pr6xima das tuturos • ternias' da
Fonte Santa, em' local aberto' a' úmas'
lufadas mais puras de ar fresco; mais

próxima do, aeroporto de Faro, mais

afastada da zona de pesca, na generali
dade sujeita a detritos e conspurcada,
pela faina das reparações em redes e

embarcações. 'MCIS, olhando para o novo

plano, verificamos' que quem queira
construir qualquer casa mais modeste
temae procurar um local afastado da

praia e, aqui é q¡te é de pasmar, em'

local onde a área deseoberta exigida
em redor da construção é superior à

exigida para a das "ioas vivendas .à bei

ra-mar.

Ora é nesté ponto que pretendemo¡¡
acentuar a nossa discordancia com o

que se está taeenâo. Acham.os que num

plano de, urbanização. se devem 'conJu
gar interesses, facilitando' a conetru-:
cao utilitária dos prédios que a poupan
ça ou o ganho dós trabalhadores do

mar permita, como· se vê, aliás, na

grande maioria dOS prédios de Quartei
ra, e st;' permita o desenvqlvimento das

construções ,de importancia turística,
devendo quanto a estas impor' um maior

rigorismo de exigências do que' em re

lação àquelas: No 'fim e aó cabo, tudo

deriva da deposição ou desaprooação
do plano de urbœnieação que pretendia
fazer de Quarteira ei praia uieœl,

E quando há oito anos levantámos a

nossa, voz nos· jornais locais contra a

rejeição do plano, muitos se levu,nta

ram contra n6s e até se disse a heresia

de que um plano era coisa que em' meia
dúzia de meses se fazia ou desfazia.
Passœram-se oito anos, oito 10ngQs

anos e para se chegar a um a:Oordo

quantos se passarão '?

Muitos dos que agora estão connosco

a ver o problema, inclinaram-se então

parfJ a rejeição do plano, porque iria
,

bulir' ria
.

esplanada de turismo' cóm 'ás

suas quatro paredes. Agora já vêem que

não está certo .o abandono dII 1!e.ll¡,a
povoação.
Fala-se nfJ necessidade, de construir

uma rede de esgotos. Mas, como é que
querem que se construa uma rede 'de
esgoto.s, sem plano de urbanizaqão?
,Será a oC,aBião de 'perguntar quantas

localidades, têm rede de esgotos, com,
._ �\
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Treze' céntos cónfétn esté livro; .Mon!
ção», da escritora' goe;ã''" Vimala" Devi,
editado agora em Lisboa por conta da

autora. ,A. obra, (165 :páginas, afora o

índice e um vocabulário neçessário)

apresenta-se bem ,cuidada' no seu as

pecto grãfico,. com, uma bela capa de
Horácio Falcão:

Antes, ou seja ,no ano passado,. Vima
la Devi lançara no mercado um livro
de ve'rsos: «8úrla,,: sim terceiro volu

m� de poesia,. <lue não pa:ss'ou desperce
'J)ido à' gmnd,e úítica,�pór ,duas'razões
justificadas: o ,valor incontestável da

'poetisg' � o :inorr:t"ento .póiíti<\Ç): À ',escri
tora goesa tinha forçosamente de des

'perthr curiosidade' e a critica' não foi

iludida, quani'o à arte.
,

'Contos de' Goa tinham igualmente de

suscitar' interé'sse e, mais uma vez, a

crítiéa ,não se' viu desiludida.

Vimafa Devi; com uma' consciência

admirável de verdadeira escritora, não
.

se deixou influenciàr pelo momento.
nem tão'-pouco' procurou tomar partido.
Sua literatura é apen�s literatura., A

gente dâ' sua terra, com os seus pro

blemas vitais, dramas de amor, de ódio

e de religião, 'surge nas páginas de

«Monção» como qualqwor' outra albeia
às coisas da politica. Tem, contudo, pa
ra nós ocidentais, 'O interesse ,da gente
estranha, pelos seus costumes, sua psi
cologia' suas 'crenças e até por esse

eterno 'mistério' ,oriental que sempre se

duziu o's s�nhadores destas bam'!as.
Apesar 'de 'ainda jovem, Vimala Devi

revela-se escritora adulta, senhora se

gura, ,da arte ¡le contar.:, bem feminina

a "e�c;e';;e'r, sua Í>�osá'gàñha 'beieza ,ha
forma simples1 de narr,ar, um ta:Àto
'p.o�tiêa, sim, �s sempre 'humana; f9r
t"é nas decisões necessárias perante" a
paixão, fluer d¿ religião," quer de amÓr,
<c', 'firme' d'iante das reà11Ç1ades, sejàm
,quais, forem. NS'-da de lamentos pessoa)s
�em ¡le porme�ores desn�cessários. C�
da. um desses ;cohtos, <llle bem pode
riam I chamar-s� poemas S,m prosa, pa

.rece conter uma mensagem dirigida'; à
nossa-: córtípree:p.são, ou' melhor talvez,
ao nosso coração. Há coisãs que o cora
ção compreendê melhor.
.

Nu,{,á' '<Í-essas histórias.' - o conto

admirável de «:bhruma» e. que se desdo
bra noutro chamado' '�Fidelidadé»,
Chàndri;t.,., rapaz goês, diz e repete;;à
lisboeta ,Luisa; referindo�se a certos

costumes' da �ua terra,: ;".«Há muitas
coi�a� qve não podes. compreende�».
Era o coràção de Chan<ira que falav:a,
e Lll;isa ouvia-ó com o cérebro...

'

.

Acred'ilamos que Vimala,- Devi tenha

muii\) mais para nos contar. Entretàn
to, «Monção» ficará a patentear o valor
,e li: honestidad� da escritora.

,pleta,,'. no Âlgarve, incluindo algumas
cidades?

E, por agora, é melhor calarmo-no§.
�.!
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Em t�das 'as loealidades eleetrificadas
do ALGARVE.' .'

.

. Para 'Vend�, �e' FRIGORÍFICOS de
marea mundialmente eonLeeida, eom as

sistêneia téeniea no domicílio e boa� eon

dições' de 'Ven4� ao púLIi�o, eom faeiUd�-
des até 36 meses. :' "

. ,.'

Resposta .1) este jO'rnal ao ,n.O z977.
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com o nosso

DELEGADO AGRONÓMICO
sobre o mais eficaz

e económica

utilização dos novos.
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ESTA' FAMOSA MARCA�.' r'

ALEMÃ DIZER':QUE'R"

\

ÁGUA QUENTE', '�
PARA TODA A GENT,E,
RÁPIDA E �ARA,fA

,"'

GÁS LíQUIDO:,

Q:ESDE
A

1.850$00(BUT·ANO. ou P�()PANO)

lunkers
�;,

Discuta' com ele os se'us problemas
de Jerlilizaçõ,o; procure tirou)

maior rendimento possivel do verbo

que anualmente gasla em adubos.

Aproveite ÍI nossa AsslsltNelA TteNleA

gratuita

Garante:

• Óptimo funcionamentó il pres-
'

são normal ou com pequenos
depós.itos a I metr.o.

I
JOÃO FRANCA

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança,

Dirija-se a um dos Dep?situs
da Cuf existentes no País e
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Considerações
.do turismo no

(Ocmt(nuação da 1.· IIdqiM)

deveremos esquecer .de que o .Al
garve «também» é dos algarvios.
Haverá quem estranhe que tal se

diga. Mas a realídade é assim. Há

.o perigo de tudo se fazer «para in

glês ver» esquecendo-nos muitas
vezes que as nossas próprias como

didades também contam' e muito.
Um problema com' que lutamos

de há muito é o dos transportes
, colectivos dentro da Provincia. O

. caso pode ser encarado de diversas
maneiras e sem o fim de lesar

,:·quem quer que seja, uma vez que
se nos afigura que não há ninguém
que directamente tenha culpa des
.te estado de coisas, embora a qual
quer de nós seja lícito chamar a

atenção para o caso e-apresentar
as sugestões 'que. se nos afigurem
.mats conveníentes para á. sua so

lução.
,

l!l de todos sabido 'que os trans

portes ferrovíártos só- servem uma

parte da Provincia e que as esta

ções da C. P. se encontram muitas
vezes longe des centros que se pre
tende .atíngír., 11l, o que, acontece por
exemplo com Quar.te�rl'l., Albufeira
e Armação, de Pêra, para fàlarmos
de praias.
Tem-se procurado solucionar o

caso, mediante a utilizaçãd de au

tocarros de .lígação. Como porém
nem tudo o que se faz é, bem feito,
acontece que não há ligações todas
as vezes que são necessãrías, com

os inconvenientes que dai advêm.
A acrescentar a esta breve refe

rência aos transportes ferroviários,
dizem-nos que são insuficientes as

automotoras presentemente em ser-

.víço.
Voltando-nos para os transpor

tes em camionetas, é oportuno sa

lientar' que de há uns anos a esta

parte .se tem mantido o mesmo nú
mero de carreiras diárias entre
Faro e Portimão, que' são índubí
tàvelmente as mais tmportantes da
Provincia.
De noite não há qualquer auto

carro em toda a extensão Lagos
, -Faro. Esta é uma deficiência para
a qual não ousamos apontar solu

ções mas que as tem certamente.
Não varnos dizer 'que somos nós

quem levanta o problema' porque
'tudo isto se -vem a arrastar há vá
rios anos a esta parte.
Sobre as tarifas nos autocarros,

cremos que mereciam uma exce

lentissima revisão pois se compa
rarmos as tarifas dos transportes
em [risboa com as nossas, notare-
��............. .-...s ......................�..

Partiu para' o Ultramar um

. contingen� militar algarvio
Na quarta-feirá 'partiu para o Ultra

mar um corítíngente de Infantaria 4 que
teve em Faro calorosa despedida il qual
assistiu o sr. general Luis da Câmara

Pfna, chefe do Estado-Maior do' Ftxérci
to, que 'foi recebido na capital do Dis

trtto pelos srs, coronéis Moura Segu
rado e Junqueira dos Rei's,' respectiva
mente comandante militar da cidade

e comandante do regímento : major Pai

xão, 2.° comandante, e restante oficia

lidade.

Na i�eja de ,S. Francisco, com a pre
sença -das autoridades civis e militares

celebrou missa o prelado da diocese que,

antes, benzera o guião do contingente.
O sr. D. Francisco Rendeiro fez uma

alocução e depois, na parada do quar

tel, procedeu-se à entrega solene do

guião. Senhoras do M. N. F. distri
buiram medalhas e lembranças aos mi

litares.

à volta
Algarve

'mos uma grande diferença. E os

prejudicados, como em quase tudo,
aliás, somos nós.
Levantado um pouco o véu sobre

os transportes no nosso Algarve ,e

para não perdermos tempo, ouso

juntar a estas considerações uma

sugestão ao Secretariado Nacional
de Informação.
Diante de mim tenho o «Guia

Turístico da cidade de Lisboa». :m
sem dúvida uma publicação exce

lentemente apresentada, bom as

pecto gráfico, informação deta
lhada.

Pois, se se pode fazer isto para
Lisboa, por que se não há-de tam
bém publicar o «Guia Turístico do

Algarve»? Poderia ser, já não digo
mensal, mas t r i m e s t r a I, por
exemplo.
Incluir-se-iam todas as manifes

tações de interesse turístico como

restas.- feiras, romarias, batalhas
de flores no Carnaval, etc. Infor
mar-se-ia o turista acerca dos ho

téis, pensões, parques de campis
mo, obras de artes, monumentos,
etc.
Enfim, seria uma publlcação nos

moldes deste «Guia Turístico de
Lisboa». A sugestão aqui fica ao

S. N. I.
TORQUATO DA LUZ,

RIV
ROI.AMENTOS

E CHUMACEIRAS
(
PARA A�LICACêS,ES
I' N D U S T R I A I S

ESMERADO FABRico

I T A L-I A N O

·REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA lI8ER,OADE. 73-79

LISBOA

'ADUBOS S,APEC

ALGARVE
Agência

em FARO:

Largo de Camões, 10
Telef.255

Depósitos e Revendedores no Continente. Ilhas e Ultramar

LISBOA

R. Vítor Cordon, 19

UMpacole
na compra de DOIS
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Conferências culturais', ESPAÇO
daM.P.

�'OAA primeira conferência cultural da r-'"
M .. P., da série promovida pela delega
ção distrital efectuou-se no salão da
Junta Distrital e foi presidida pelo sr.
dr. José Ascenso, governador civil subs
tituto em representação do chefe do
Distrito. Ladeavam-no os srs. drs. Tri
go Pereira, delegado distrital e verea
dor da Câmara de Faro, juiz correge
dor dr. Rodrigues Davim; eng. João
Cabaz, membro da Junta Distrital e

rev. Carlos Patricio, chefe dos Servi
ços de Formação Religiosa. Em 'lugar
de destaque, monsenhor Pardal, que'
representava o sr. D, Francisco Ren-
-deíro, .

Apresentado pelo rev. Carlos Patri
cia, que se referiu il sua projecção nos
meios católicos educativos, europeus,
realizou briIhante conferência o rev. dr.
António Alves de Campos, assistente
'nacional da 'M. P., sobre <A juventude
na encruzilhada - caracteristlcas e di
ficuldades, perigos e ilusões da juven
tude moderna», abordando minuciosa
mente as questões hgadás ao dificil pro
blema da chamada ecríse da juventudes.
Seguiu-se a distribuição de prémios

dos últimos concursos de presépios e

jornais de' parede, que :registaram as se

guintes classificações:
Concurso de presépios - Individual:

classe A - 1.°, José Martinheira Bra
vo, Lagos; classe B - Lo', Daniel Gre
lha da Cruz, Faro; e Virgilio de Jesus
Martins, Faro. Colectivo: 1,°, C. E. E. 2
(Casa dos Rapazes, Faro); 2.°, C. E.
2 (Escola Técnica de Tavira). Concurso'
'de jornais de parede - 1,°, C. E. 1
(Externato Nossa Senhora das MercêS.
Tavira); 2.0; ç. E. E. 1 de Lagos,
Encerrou a sessão o sr. dr. José As

censo que fez oportunas consíderacões
sobre o magne problema' versado na
conferência.
Aproveitando a estadia no Algarve do

assistente nacional, reuniram-se na Es
cola Técnica de Silves os assistentes
religiosos do nosso distrito, estudando
questões relacionadas com a formação
da juventude. No final efectuou-se um

almoço de co:¡¡fraternização presidido
pelo sr-, dr. Meneres Pimentel, presí
dente, da edilidade sílvense.
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• Esta é a primeira grande oferta DET 1963:
• Um pacote inteiramente grátis na compra de dois.
•

Aproveite já esta oportunidade e troque as

tampas das embalagens pelos
• magnificos brindes D ET
•.....••........ , ..
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Io lavou -

DE T�VI-RA

TA

o Rotary Clube de Faro
vai colaborar no
Dia do T u r i s t a

Neste espaço que o Jornal do. Ataor
've, quis pôr ao serviço da defesa e

expansão de Tavira, entraremos, a par-
tir de hoje, em contacto periódico com
o mundo dos seus leitores, tanto quan
to nos permitirem o tempo escasso 'e
os recursos magros,
Para tão pesada responsabilidade bem

se precisavam ombros fortes, que não
possuimos, e que debalde procuramos.
Eis por que temos de nos afoitar, aqui,
na desigual contrapartida com que va
mos tentar retribuir .a .orerta que o

Jornal do Algarve faz à nossa querida
cidade de Tavira.
Que todos queiram perdoar-nos se

não se souber atingir o interesse que
se, deseja, mas pode todavia afirmar-se
já que deste parapeito conjugaremos
esforço e boa vontade para (lar ru�or
dos problemas deste lugar, seus anseios

pareceres sobre as humanidades e de
'sumanidades dos nossos dias e se luta
rá sem desânimos para a desafronta
de quantas injúrias e desprimores Bran
dões mal dispostos ou miopes ou ainda
poetisas olheirentas pelas insónias dum
romantismo casposo, então em ridicula
agonia. quiseram impunemente lançar,
em escritos públicos, sobre a que sem

pre foi uma das mais belas e dignas
cidades do Algarve.

Tavira foi sempre isto.
Sempre este eterno mar, verde-azul

cintilante, a rolar serenamente sobre
()S dourados pés das suas praias. Sem
pre esta fita de veludo azul que vem
da serra e lhe deixa no peíto túmido a
'carícia sinuosa do Gilão em busca do
mar. Sempre estes amendoeirais que
a perder de vista a florescem de pure
za, onde à noite se pressente que ár
vores floridas e moiras do antigo en

canto se dão as mãos e dançam volup
tuosamente na evocação de insatisfei
tos amores. Sempre este mesmo plumo
so recosto de montes esmeraldinos, on

de manchas de austeras alfarrobeiras
ordenam os alegres figueirais ou misti
cas oliveiras. Estes vergéis envolventes
que lhe mandam o perfume das laran
jeiras, e nespereiras e da rosa da Ale
xandria.
Tavira foi sempre este travesso trepar

,de casario branco pelas colinas de San-

SUPERFOSFATOS 18% e 4� %

em pó e lIranulado

SUPERBOR
adubo fosfatado com norato de sódio

SUPERDRINE
adubo fosfatado Insecticida

ta M�ria, São Brás, Santa Ana, São
F'raricísco, ou ruas do Mau Foro dos
Mouros, das Freiras,' e em paz s'e es ...

tende ordenado, depois, pelas planuras
da Ribeira,
Tavira, as 'vinte igrejas a rezar, camo'

panários tilintando elevação, bondade,
.harrnonías derramadas no coração. Sur
presa de vincados contrastes, sombra
de mertões contra a chapada do sol,
tortas vielas mouriscas contra ruas lar
gas para o céu ou por sob o acetina
do docel de frondosos arvoredos.
Tavira, jardins salpicando aguarelas,

procissão de amenizantes telhados de
tesoura, horas de sonho espreguiçadas
nos mirantes, fontes antigas: reixas ar

rendadas, chaminés em despique de
poesia, muralhas sobranceiras de cas

telas, e quando o ventinho mareiro sobe
à terra, este cheiro a marisma, a sapei
ras esmagadas que faz respirar força
e gozo.
Que canseira de prazer!
E logo Emiliano da Costa vem à sua

varanda sobre o rio, florida de rosei
ras e «flores-melindres» exclamar em
enlevo:

Presidida pelo sr. dr, Armando Ro
cheta Cassiano e secretariada pelo sr.

,Jorge Mendes Rodrigues efectuou-se na
,terca-feira,.a reunião semanal do Rota
ry Clube de Faro.

'

Após a cerimónia da saudação à ban
deira, pela sr. José Carlos da Silva
Araújo, o sr. dr. Rocheta Cassiano .re

feriu-se ao Dia do Turista, louvável
iniciativa dos Serviços de Turismo, do
S. N. I, que se verifica no próximo dia
20, afirmando que se dirigira, por car

ta, àquele organismo, oferecendo a me

lhor colaboração do R. C. de Faro à
iniciativa, através das reuniões e por
contacto directo. com os turistas que
ora visitam o Algarve e que o S. N. L
agradecerá a colaboração a prestar em

conjunto com a Comissão Municipal de
Turismo de Faro. Afirmou que o tu

rista iria sentir, em Portugal, nesse

dia, o carinho, afecto e amizade que
caracterizam os portugueses, e chamou,
para tal à melhor atenção de todos 'os

companheiros. Parafraseando um apon
tamento do' «Diário de Lisboa», lamen
tou que a campanha durasse apenas
um dia, Disse, ainda, que uma empresa
francesa proj ecta -construír em Arma
ção de Pêra um estabelecimento de tra
tamento e terapêutica pela água do
mar, iniciativa que considerou única em
Portugal e que, para os algarvios, se

revestia do maior interesse, pois umas
termas do mar no Algarve serão sem

pre, motivo de muito júbilo,
O sr-, João Farrajota Alves relatou a

sua recente viagem a alguns paises da
Europa e os contactos que teve com os
clubes rotários de Paris (Oeste) e Mi
lão, enaltecendo a forma amigável e afã
vel como fora recebido. Entregou, de
pois, ao presidente, as flàmulas daque
les clubes.

- «Tavira - 'Um sonho à beira-mar! ...
Ah! como nao havia de eu ficar
Assim - um doido -pela minha terral»

Que se apague para sempre, nos de
dos humedecidos, o marrão fumegante
dos Brandões e outros cirios fúnebres.

SEBASTIA,O LEIRIA

CASA
Dldilógrala- Diplomada

Vencle-Ie com chave na

mio, em Vila Real de San
to António, lita na Rua Dr.
SOUSB Martins, 87.
Tratar c�m Manuel ela

COita Cardoso, na masma

vUa.

CODI ';t8 aDO� o/erece••e
par. escritório.
Diri.ir a ANA MA·RIA SE..

lUNA DA COSTA. Corte Ve.
llaa - (Correio da CorteNo".).

Empreitada Particular
Construção Industri'�1 em Olhão

Concentração de' padarias
Olhan�nse, Lda.,

,

de 3.000 m 2.
Panificadora,
berta, cerca
até 20 do corrente.

INFORMAÇÕESFAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Depõs. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

-LISBOA-1- .

para a Aliança
superfície co

Concurso aberto

.pelos telefones n.OS 463 e 480 OLHÃO

IRRAL
adubo completo para adubação foliar

ADUBOS HOTADOS ADUBOS POTÁSSICOS
A D U B O S C O � p·O S T O S

ADUBOS CO�POSTOS INHCTlCIDAS

FUNGICICAS

CUPRITAL - à base de oxicloreto de cobre

FI TAZI NE - à base de zineb

FITOSAN EXTRA - à base de oxicloreto
de cobre e de zineb

STULLN - à base de enxofre coloidal activo

Telefs, 566426-50715



'JOR",NA,L DO A'L.G'ARVE

CONCEBIDO PAR� SI EM

. ,

O NOVO CREME ·TOKAa..ON

'Nos seus laboratórios de Paris, os

'" "Ir.' '/. (esp.
ecialistas de beleza de Tokalon "

.

__../: . .' .'
.

.'

acabam de criar .um novo creme ..Todas -ÓÓ¡
-

,

as parisienses o conhecem e apreciam .'
.

�devido

.aos seu.s
maraVilhOS.os resultados. ..

�Este é o novo Creme Nutritivo Tokalon
com Biocel. Não existe no Mundo

I ¡mulher alguma que não melhore a sua
. .

,

pele, aplicando-o com regularidade.
, fO Bíocel que este creme contém é um

.

.

autêntico rejuvenescedor que alimenta :____. ..

a epiderme, dando-lhe uma nova
vitalidade e f.irmeza.
A irritação da pele, vermelhidão e

rugas atenuam-se e' desaparecem
progressivamen te.
O aspecto da sua pele transforma-se,
ficando lisa, fresca e aveluaada.
Experimente Iioje mesmo o Creme
Nutritivo ToRalon, 'com Biocel e ficará
entusiasmada.

TRABA HA MALA
DE MÃO, O SEU

\

o cr.eme-pó PRETTY QUIOK
de TOk<Ílon dá ao rosto aque·
le tom natural que tanto

admira. O creme-pó PRETTY
QUIOK de Tokalon dá a

garantia de não secar a pele

o VERDADEIRO
CREME

DE PARIS

«AVRIL ·AU,. --PORTUGAL»
DIA DO TURISTA

Goze·tranq,uilamente os seus
fins de semana e as suas fé
rias, no'clima mais temperado

da Europa,
INSTALE-SE NA

RESIDÊNCIA
MAR I M

RUA GOÑÇALO BARRBTO,I
PARO

1.· classe-Ambiente Selecto

A 10 milutos da PlAIA· DE fARO
Serviço de Pensão completa
EM COLABORAÇÃO COM O

RESTAURANTE GARDY
Dlérles e Melas-DIArias
RB.ERVASI

TELEPONE 38S

TELEG.I RBSID.NeIAMARIM

FARO
MARIM·INDÚSTRIA HOTELEIRA. LDA.

Associando-se ao «DIA DO TURISTA»

OFERECE LINDOS POSTAIS COM VISTAS
DO ALGARVE E DOCES REGIONAIS, SER·
VIDOS APÓS AS REFEIÇÕES NO

RESTAURA.NTE GAROV

Defenda a sua juventude!
a_

leite
ereme de �olte
ereme de dia

e p6 d'arr4b

�---...-----------... ,

'1DDtícias�ctJIIDE IARio
Os _que pod�m.
ao� que preeisam,

A lavor da Caixa EBcolar e i.ntegrado
na, campanha .pr6-rádio, realizou-Be na

FUBeta, no ,domingo, último dia dum
Março primaveril,' o deBa/io de futebol
tão amioBamen'te _fÆP.erado por toda a·

população tueetense, entre aa. !Vetera
naB .equip!l8 do «¥eill Bola. " Força'
Futebol Clube» e «Grupó Desportivo
Onze .cllneladas�.

'

.

,Como se depreende. pelos uuuo«; tra-,
tàvG-se

..

àum
.. desll/io amigável, onde as

duas turmas; formadas quase 86 por
elementos idosos ou oiaetuao« da activi
dade desportiva há largoB a�s, iriam
travar àenaâado (lespique para a obten
Çao 'da eTaça Carranca» '''(réplica ao cé
lebre Tro/éu Carranza espanhOl).
Entre 08· contendoTes viam-se algu"

'mas eta¡ tiguras mais repreeentatvoa«
desta ridente povoa¡;/lo. Salientem-se o

delegado maritimo, director da Escola
Maséulina, sargento da Guarda Fiscal,
jornalistas; proteseores, che/es da se
cretaria e /'Uncionários da delega¡;/lo
da Junta .central das .caaas dos Pesca-,
dores, comtrutor naval, indUBt.riais,
comerciantes, eto.,. etc. Enfim, persqna-
¡idades de destaque,' onde se destaca
vam "lgunl! abdomens ·pr",eminentes! '

.como cada, equipa havia esôothsdo.
uma madrinha, estas, ante8 de iniciad'ó
o

.

prélio, des.ceram ao <-Telvado� e en

tregaram um lind.o ramo de floreê a
cada «capuao,.. A BT.· D. Almerinda
Melo da Luz áo ccapitao» Nobre Tei
xeira e a, BT." D.- Carolina Mendes Roldo,
ao «capUllo» _Teot6nio Agostinho. En
tretanto, .a .BT_· D. Baptista Santana
Mende8, esposa do er. viCe-presidente
da Ccimara Municipal,de otnõo, ofere
ceu. a favor daqu.ela tHstituiçllo escolar'
da Fuseta, 'Um lindo estojo oontenâo
garrafaa ae 1i1nho do Porto. Seguida
mente e já com IIS equipas e8calonadas
nD terreno, ·a gentil professora BT.'. D.
,Cordlia Rita CanUnhD Machado, d.eu .0,

pqntapé de safda. Pontapé esse, cite-se
desde já, que muitos jogadores das
duas turmas desejariam possuir. 'Nao

. que tosee violento, m118 sim .obeio -de.
habilidade e precisao.

'
.

;'
A equipa de arbitragem fOrmada pelos

BTS. Salvador Rocha, Domi7!iJos Ma-,
chado e Idalécio Correia, merece espe
cial referéncia; poi8 comeguiu ter sem
pre os 'jogadores seguros, àpesar da
rebeld.ia ' destes.'
Nilo' houve "penalties»! Mal pr-in-I

cipl.ou o encontro, principiaram. os pon
tapéS em todas as 'direc¡;lJes . " menDS
na- bol{¡: Era pr04bido! O estádio Dr.
FGusto Pinheiro .emoldurado pelo casa
rio 'branco 'da povoaçllo,-rebrilhava () l:uz
�'Úm 801 magn{!ico. J(;eorilhava. como
ctm.tas carecas .fi gllmbias que 'primæJam-,
p.or . deBpTestig1ar

.

o de.sporto-rei.-·
Ã "olta dd recinto .de jogo, U'l1ljJ, (lB

sistencia entúsiastá (onde· predomina"
va o elemento feminino) não tinha um
minuto de ,tréguas. . . A hilaridade era
ccmtlñüâ.! Quando o. árbitro deú por'
finda a m'imeir.a par,te, a turma do
«Meia Bola " Força� vencia pór, tres
bolaa a :uma. Tres bolas metidas a
cUsta de muito '8ofrlmento e trambo
lhões,. ·0 golo da -equipa contrária; hã-.
via trido marcado como era de esperar,
com uma ·canelada! ". f. ,

Mal principiou a sefTUnda parte, ,.ve-'
.rlficou-�e grande reacção na equipa que.

_."se encontrava em de8vantagem., Foram.
colocados dois elementos de guarda' a
José Francisco, o' Jogador 'que mais
pllnic", causava na defesa' antagonistq;
e o guarda-redes vestiu umas . calças
pará 8e Jogar 'ao cMa.
Desta mIIHeira, o «Onze Caneladas.",

tazendo ·gala do seu ep(teto, logrou
marcar mais dois golos, e8tabeleoenfloasSim o empate. Ao fim do tempo drre·
gulamentaT» o resultado .era de 3-3:
Ás equipas alinhar.am da sefTUinte

mIIneira: ;
«Meia Bola " Forçà Futebol G.!ube:

Pereira Neto; João Leal, Toupeiro e
Lúcto,·.'Joao·de·Deus e Nobre Teixeira,
(capitao); Véstia, José Franci8oo, Fer
ro I!{equeira, César da Lua e Leovigildo
Mendes.' '

«Grupo Desportivo Onze' Oaneladas»:
.Liclnio Correia; Florlano, Anfbal e ·Cus

. t6dío Pereira; José Relvas e aarlos.;
Ru' Menàu, ATcan}o. Chico Santos,
TeoMnio (oapitlfo) e V(tot PlI8sos.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Lârgo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

Monumentos de -Lisboa
C'hamada Especial a todos os Concorrentes

A fim de esclarecer algumas dú
vidas manifestadas por diversos
concorrentes, ·salientamos que:
_
- Devem escrever o nome do

Monumento no Iocal . JJróprjo;
- Enviar as figuras. em ¡;¡ostal,

uma em cada;
- Só aceitamos as· figuras em

postal;
.

- Observar os prazos de entrega
para cada sorteio;' _-
- Indicar o nome e'morada com-

pletos e leglveis. ,.

Mais informamos que os brindes
de consolação, anteriormente reme

tidos a todos os concorrentes que
acertassem ou não no nome do Mo
numento, terminaram por ocasião do
sorteio n.s 8, sendo substituidos pe
los actuais 'Prémios de Consolação.
Pór lapso, Indícou-se=número de

concurso 'a quando da publtcacão .

do Sortéío Extraordináriq da Pri-'
mavera, quando na realtdade a 'fi
gura n,.0-12 é aqueta que ,'se :apre
sentou na semana passada, sendo
está' que .se publica hoje efectiva
mente a' figura· n,» 13.
E agora os p,émiós desta semana;
1." - Urna colchà de damasco de,

seda, no valor de.89$OO; 2.· - Um
calção de mousse Nylon, para ho
mem, tamanho 2, no valor de 47$50;
3.° - Uma camisa de noite em

Opal suíco, com rendas de Nylon,
no valor de 45$00; 4.· - Uma dlizia

'de lenços de mão para senhora, no
valor total de 24$00; 5.· - Um len
ço para a çabeça, em seda natural,
no valor ,de 20$00. PRÉ'\IIIi[OS·ES
PECIAIS: 'Atribu·ídos aos cOnlmr.
rentes de cada -jornal ond.e publi
·camos as -nossas �notleias»: Uma
dúzia de panos de cozinha, em' xa�
drez, no valGr total. de 30$09. PRÉ
MlOS DE CONSOLAÇÃO:: Serã9
sorteados 12 soutiens de Nylon,
acolchoados, entre outros tantos
concorrentes, no valor de 6$50 cada.

.
O prazo de recepção das -figuras

para este sorteio termiru¡. no dia 20.
PREMIADOS lifO SORTEIO n.·
n -'Com ,um fato de banho em
cetim francês, no valor de 125$00,
Rosa de 0liveira, Mente Clérigo
(Aljezur); com' uma envolta de'lã
de 'relva, no valor de 80$00, Gilda
Nascimento, Rua dás Dificuldades,
n.· 15, .Funchal; com um .salote _de
renda de Nylon, lilt!mo grito da
moda, no valor de 67$50, Leonor
Clode (será assim?), Quinta Mar•.

Hd que sa1íentar, contudo, para além
dos pcmtapés, das. cambalhotas .e dct8
gargalhadas, o /'im altruista do desa
fio. Esse é que prevalece; porqu.e oi¡
risos esvaiem-se e as equimoses curam
-se. O facto em si é que merece a .apro.-·
vaçllo geral: porque.mais' que um al�gre espectácp.lo desportivo que arras-o
tou ao campo de jogos do. Sport Lisboa
é Fuseta IJlfTUmas centenas de espectá
doTes, fica a lembrança duma mIIgnifi-·
ca Jornada de solidariedade humana,
pura, crlstll. E assim podemos verijíccir
como ,08 laços morais que ligam. este
povo de tao nobres tradições,' se podem
to'Nl4r materiais, desde que todos se
oompenetrem do 'Verdadeiro significado
do maravilhoso .lema: os que podem.aos
que preCisam! ...

.TOÃO DE DEUS
.

Acerca das· os

tras. do Aigarv�
'Fol-nos enviada. cópia da seguinte

carta dlrlg!da. ao ilustre director do
«Jornal do Comércio:., de Lisboa:

Publicou o vosso apreciado jornal no
dm III .do corrente, uma noticia sob -()
titulo cExport(IÇão de ostras para Fran
¡;q,., na qual se fez refernncia () expor
talIão das nossas belas ostras, devido
ao seu admirável sabor, e por isso era
de admirar que a França nao aceitasse
as ostras maiores tato é, que pe8assem
mais de so quilos por milheiro. ,

Ora, quanto 'ao admirável .sabor é que·
lIím08 pedir licen¡;a para discordar, por
quanto, temos ouvi(lo de muitos· apr8-'
cladores deBte belo marisco que o seu
sabor t muito diferente do das 08tras
colhidas nDS parques ostreicolas fran
ceses ou .daquelas que 8aO criadas na
ria de Far.o�Olhão, 1unto () barra do
Farol.

.
.

A razao, segundo informava o .TornaI
do Algarve, no mes de Maio de 1961,
deve-se ao. facto de as águas .in.q�inadas,
do rio Tejo pelas de8cargas das' várias
indústrias qu{mica8 eæistentes nas duas
margens do rio, assim ,o determinarem;
E até, pCYl' este !actp, pensou-se fazer

a afinaçao do gosto das. abundantes os.
tras do rio Tejo, numa /!lona como a da
ria de Faro-OlMo, onde elas poderiam
adquirir o bom sabor que as. pessoas
de paladar requint�do, .tanto apreciam.
Como a

..
,,7e.ferida notWia do .TornaI

do Algarve nao foi desmentida nem,
aUds, ·co.nfirmada, per.mitfmo-nos vir de
novo ()' presença do audit6rio público
para, na qualidade de apreciador das
saboroMs ostras, perfTUntar quando é
que teremos novamente o prazer de·
comer as ostras portuguesas sabendo
fi marisco, ·e nao a produtos químicos!
Obrigado pela publicaçllo duta notí

cia, subscrevemo-nos muito a,tento.
UM OSTREOFILO

[�ft8(1�tins, Rua da Levada, 40, Funchal;
com um jogo de mesa de l,50Xl,50,
toalha e 'seis guardanapos,' no va

lor de 40$00, M'aria .José Oliva Hor
ta, Rua Cândido dos Reis, 63, Vila
Real de Santo António; e com uma
colcha de seda, no valor .de 29$50,
Maria da AssunÇãO Paulo Gonçalves,
Praça da. Palha,' Alpedrínha, PRÊ"
MIO ESPECIAL� Uma combinação
de Nylon, com lindas rendas, no
valor de 35$00, atribuida a cada um
dos concorrentes .seguíntes: Rita
Maria Geraldo. Viegas, ¡t. D. Sancho
II, ;Mértola; César Novo Fradinh,o,
R. dos Bombeiros Volunt�jos, 16,
Fundão; e Zélia .Tardim Reis, sitio,
da Praia, Tábua, Ribeira Bnave.
PRÉMIOS DE COl\JSOLAÇÃO:. Um
Pano de cozinha com mctívos nos

signos, atrfbuído a cada um ,dG¡¡I se
guintes concorrentes; Herminia Va
léria Andrade Nunes, Rua da Carne
Azed¡¡" 55, Funchal; Cármen Corti
nhola, Rua Generai Sínel de COl'.
tell, '19-4 ..·, Esq., Llsból1; Humber
te Rodrigues 'Gonçal".es Rosa, Lar
go S. Sebastião, 8, Farol, Rita Reis,
.Rua das Pificuldades, :l8-3.·, Fun
chali Maria do Carmo Duarte Fer
-relra, :Rua do' Funchal, 7. r/c dt.·,
Lisboa; .Tosé. Oliveira Novo, Rua
.João Franco, 3, Fu_ndãG; Amália
Ribeiro, Praça da Alegrja, 20-1 .• ,

Lisboa; Maria da Conceição Augus-,
to de Matos, Rua Mendo Estevens,
30-2.· Esq., �vora; Maria Luisa P.
Correia, Rua Imperatriz D. Amélia,
93, Funchal; Albertina Relvas AI
brantes Tiago, Rua .Tos� Vaz .d�
Carva:lho, 5-1.·, Fundão; Maria Eu-"
génia F. Xavier, Rua do Pombal,
8/10.,_, Funchal; e Maria João Afon
so Pires, Largo da Praça, lO, S.

. Brás de Alportel.
.

Todos estes prémios foram já re-
,

metidos: aGS da. Made.ira, no pas
sado dia 1; e aos db continente no
dlá 5, de ·forma a serem recebidós
ao mesmo tempo que este jornal,
Como sempre, 'os artigos destes pré
mios'e outros que se têm !l:nunciado
estãe A <venda nos AEMAZÉNS DO
CONDE BARÃO.

'. e Monumento refer-ente a este
sorteio ·er.a o da estátua erigida a

Afonso de Albuquerque.
'

SECÇÃO DE AMOSTRAS - Con
tinuamos a envíàr todo o nosso

. sortido, Incluindo .0 da presente es

tação de que já, temos variados
tipos' de qualidade' para todos os

fins. Escreva-nos a pedir amostras
do que lhe Interessar e receba, prã
ticamente na volta do correio, aqui
lo . que pediu, juntamente com um

belo saco Plástico.
SERVIÇO pE ENCOMEl\JDAS

Atendemos todé i'l 'qualquer pedí
do, não importa o seu valor. TG
dll-s .!!os encômendas seguem CÓlÍl um
·(jp.t!mQ brinde em plástico, de uttlí-

,

dade no lar.
.

sAo MARAVIa..HOSOS
"Não há'ddvlda, são maravilhosos os
novos 'tecidos que os· ARMAZÉNS DO
eONDE'BARAo eatéio a vender a pre
ço irrisório, porquanto "alendo 30$00
cada metro, os "endem apenas por
10$001

Além destes. há multos outros, aos

iIlals dl"ersos preços consoantes as

qualldàdes. Peça amostras e compra·
rá cQm �e..teza 1

'COM�INAÇOES

:,iDE NYLON

·',,·com rendas','35�OO

S '! I O 'T E: S

DE NYLON

A COMPANHIA DE SE
GUROS 'MUTUALIDADE
tem ... LOlJ.ra de intoJ""Ulr que,'
em Lomenagem à linda Ci.
dade de Faro, transmitirá,
através de Rádi� Clube Por
tuguês (Parede) na p�ó:dma
s�gunaa.feira, dia 8, .pelas
��,�o, . o programa' espeei�l,
realizado por' Gentil Ma�':"
qaes, ceA Lenda de Fa-

ro--_
.' .

Este program.a será repeti.
do no dia 11 do mesmo mês,

p�las �o,45, n.o Emissor de

Miramar (RCP)�

COMPANHIA .DE SEGUROS,

MUTUAliDADE
LISBOA S.• A.R.L. PORTO
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Um . grande carro novo

OPEL
·REKORD

o P E t
------

'é de c o nf i a n
ç
a

A imponência' e as dimensões dum cerre realmente' prestigiante
aliadas a uma nota desportiva e a uma' elégância sóbria e distinta.
Pode sentar-se rio novo Opel Rekord sézinhe ou acompanhado de
de 3 ou 4 passageiros. Todos estarão de acórdo sobre o extremo

conforto dos assentos, que proporcionam espaço suficiente para a

livre movimentação dos 'ocupantes. (6 lugares no livrete)
Todos se sentem realmente à vontade no novo Opel-Rekord - maior,
mais largo e com inovações surpreendentes no campo. do conforto
automóvel. E que dizer da condução? O'seu robusto motor, silen
cioso e [orte, caracteriza-se por mais poder de aceleração, mais

potência e mais velocidades em condições de segurança absoluta.

Imponente, confortável e superpotente, eis o novo OPEL REKORD:
Vê-lo é desejá-lo: Guiá-lo é escolhê-lo.

UM PR.PDD.TO. 'DA GEN.ERAL MÓTORS, DISTRIBUIDO E ASSISTIDO PELA GENE-
: . "

' .. -c ,- -",
.

RAt' MOTORS DE PORTUGAL UI't,1ITADA. � A SUA REDE DE CO�CESSIONÁRIOS'I : ,Problem;;. porlu!l"eses. -Trata-se de
uma série de ensaios, alguns tornados
já públicos em conferências, da auto
nia de Alexandre Coelho que, como diz
'na introdução é o seu contributo para
j,untar a todos aqueles que desejam o
bem da Pátria, _

- 'I
'.

..

",
.

� t·aTécniça Hotel. - Saiu o n.» 2 .desta

E· X P' O S" ç A- O N A ,re¡vista: de técnica e' divulgação' hoteleira
[da :qual é director o -sr, Jorge Ribeiro
':l;!.orr,alhp; e chefe de redacção o nosso-

�r�f� jffnlT�ip.E:�'�.?G�!��e()
.

f?€�����r:�ifu1'l;�Lr' iM ml!dJ LI \_!lJ leira, a quem recomendamos a- útil pu-
Telefone 516 .blícacão, '

.

r _Rolá. do Ultramar. .:' T'rata-se do vo�
...----.------------_---------.-_..... .... �------.. '¡time :de apresentação de unui obraIíte-

râría en<�apada. Cam este
.

titulo. e que
,sllrá escrita" em português,' fr!liic�s: e

.,Íl¡.glês, dírtgfndo-a o sr. Armando CI!-r
neíro. O, volume é ilustrado, e. com pu-
blícídade, .' •

".Boletim de MIDa••. -, Satu o n.» ,17 to
Ito ele ocupado pelo relatório do Inqué-,
rito'radiofotográfico da silicose .na in,
dústria mineira em 1961, Insere sobre
a matéria bastantes mapas e gráficos.

flEM

EM
FARO

Largo do Mercado. 51
Telefone 252

,

i£EXPORTACÃO DE ANCHOVAS
Eis os compradores das nossas anchovas o ano passado: Alemanha Federal,

4.916 contos; Bélgica-Luxemburgo;. 2,405; França, 14,912; Holanda, 452; Itália,
15,¡¡2¡¡; Áustria, 6.4l¡8; Inglaterra, 4:1119; Suécia, 736; Suíça, 9.756; Grécia, ¡¡,334;
Checoslováquia, 691; Roménia, 1.�10; Argélia, 117; Rodésia e Niassalandia, 197;
República da África do Sul, 859; Estados Unidos, 68,778; Canadá, 3,826; Venezue
la, 1,40ft; Chipre, 613; Israel. toe, Koveit, 497; Líbano, 530; Austrália, 1:850 e

outros países, 2,¡¡55. Os terrU6rio8 ultramarino8 adquiriram 980 centos.

As galinha,s-prefeTlm a'meia luz

Ainda: lião hã. multo tempo, os donas',
dos aviários americanos inventaram um

termó que se veio' juntar ao
-

vocabulá
rio de -todos os criadores de aves do

Mundo -

" estímúlíghtíng» ou, para
achar um equivalente em português
«estimuIiIumína'ção». Agora, os' donos
dos aviários britâhicos acabam de in

ventar outra palavra a acrescentar áo
i

seu vocabulário «crepusculiluminação»,
Parece, com efeit'o que a «crepusculi

luminacãõ� ou iluminacão com tons cre-

'puscular�s eliml1'lará a «estimulilumina
ção», Esta última envolve a utilização
de luzes m�ito fOl'tes. e. brilhantes nos

galinheiros; pols perisavÍJ.-se que isso'

estimularia a postura: 'das galinhas, To

davia, cOm o 'decprre� 'd¿, tempo, verifi
cou-se na Grã-Bretimha que semelhan
te sistema 'provocava a excitação entre
os frangos, particularmellte entre os ti

pos mais fI'acos de. áves híbridas. Des

te modó; os criadores britânicos indi
nam-se cada-'vez 'mais para a utilização
de luzes fracas, tendo-se chegado à con

clusão de qUe' este sistema tem, na,S
aves um efeito. tranquilizador, com

maior postura e' menor modalidade,
Além disso, os criadores britânicos

chegaram também;A, conclusão de que
a luz crepuscular 'Pode ter consequên
cias benéficas em, grandes aviários, on

de as- «relações sociais» entre as aves

tendem, a ser belicosas e onde frequen
temente a .iluminacão intensiva gera
atritos,.e zangas, entre as aves,

Nova variedade Uma nova varieda
,·de de tomates cujo
custo parece ser de

d e t o rit a t e s 50% inferior ao das

outras espécies, foi
obtida em Israel por dois técnicos agrí
colas. A nova variedade é caracterizada
pelo facto de se desenvol;.er perto dÓ'
solo; a planta não excede prãti,camen
te 18 polegadas ·de altura, ou seja cer

ca de 45 cm. Este factor constitui uma
vantlj.gem pois permite suprimir os (u
tores e redes de arame que represen
tam, normalmente, cerca de 50% do

custo de produGão dos outros tomates.

Actualmente, a nova variedade é culti
vada' a título experimental em diversas
regiões de IsraeJ" Às primeiras transaê
ções, 'embora ",para quantidades limita
_das, serão efectuadas no próximo ano.

A importação
de mármores,
,em ,blocos e

mOreS' na Alemanha p I a c a s, na

RepúbliCa Fe
deral Alemã, aumenta de ano para ano,

,Enquanto, que, em 1958, a Alemanha
importou mármores no montante de 8
.milhões de ,DM, em 1959 essa Importa
ção atingiu 11 milhões, em 1960, 14 mi

lhões, em 1961, 17 milh,ões e· até final
de Novembro de 1962, 19 milhões de

DM, ·Portugal conseguiu", nestes anos,

atingir' um aumento dos seus forneci

me,ntos para a Alemanha dé, DM 62.000

para'DM 490,000. A corrente de negó
cios com Portugal, tem !lido boa, mas

poderá vir ainda a aumentar substan

cialmente,. dado que as serrações ale
mãs par'ecem preferir os mármores em

bloco d.e prqvenlência portuguesa aos

de origem italiana.

Importação de �ár-

Drversas De 1 de Setembro a 20 de

Janeiro do .corrente ano, a

Espanha exportou 8, 752 toneladas -de
amêndoa, 234 toneladas de pinhão,
11,204' toneladàs de alfarroba e 5.235 to

neladas de castanha.
- O preço da sardinha em azeite na

Bolsa de Viena, 1/4 club, por caixa de

100 latas, é o seguinte: sardinhas por

tuguesas, 268/310 xelins; jugoslavas,
255/265 e dinamarqueslÍs,

.

248/260.
- Cotações da amê'ndoa em Londres,

preços spot, em xelins, por quintal
inglês: Espanha, 580/590; Portugal
(Faros), 680; (Douras), 577,6_ d; Irão,
545 e Turquia, 540.
- Em 1961 exportámos 86,000 contos

de azeite e no ano find0- 193,000;
- Para- aclimatação a 'Espanha im

portou caranguejos alemães cujo peso
é três vezes superior aos dos 'Caran
guejos espanhóis.

TINT.4S

No distrito escolar de Faro, foram
colocadas as regentes sr,a, ,D. ·Maria
Guilhermina Belchior e D. Maria José
Angelo André.

- Estão' vagos o 1.0 lugar masculine
da escola n:» 1, de Vila Real de Santo"
António; 2,° feminino de Castro Marim
e o 1,° feminino de Estômbar (Lagoa);
o misto de Ribeira Alta, Algoz ,(Sil
ves) e o posto escolar de Abítureíra
(Marmelete¡ Monchique).

Técnico

Por conveniênCia urgente de serviço'
foram nomeados:. para a: Escola Indus-:
trial de Olhão: as sr.v D;' Ivone Maria
Rocha Patricio" D. Maria da Conceição
Barriga Lourenço Dias, 5,° grupo, 1. °

grau; D. Maria ;F�rnanda Cifka Lopes
Silva, 8.° grupo, 1.0 grau; e os srs. dr.
João Inácio da, .Cruz, 11,° grupo, 1.°

grau; e "rev.' Manuel Rufino da Silva,
professor eventual de Religião e Mo
ral; para a Escola Técnica de Tavira,
as sr." D, Maria José Moreirlj. de Bri
to, 5.0 grupo, 1.0 grau; D, Mari(!- da'
Gló:t'ia Goncalves' da Costa Calapez,
mestra de formação feminina, . 'classe
C; ,D, Maria Catarina Trindade Madei
ra Gomes, mestra,de trabalhos manuais,
classe C;' e os srs. eng, José Morgado

PUBLICAÇÕE.S
«Canadá»

O Fundo de Fomento de ,Elióportação,
na sua, colecção de Cadernos de' Infor

mação Comercial, publicou um volume

sobre o ,C�dá que é uma esplêndida
corografia iíslco-económica, acompanha
da de dlustracõea, de mapas, e de grá
ficos que bastante elucidam o leitor.

Toda' a movimentada actívídade comer

cial e industrial do pais está círcuns

tanclada no volume que é de incontes

tável proveito para os nossos comer

ciantes, industriais e exportadores..
'

\

ReviStá Técnica «Embalagem»
Com uma apresentação fora do vulgar,

um verdadeiro luxo gráfico, o instituto
Português de Embalagem publicou ... o

primeiro número da sua Revista 'I'écní
. ca que 'pelo esmero de confecção honra
a índústrla gráfica nacional. Trata-se

de' uma publicação de" grande utilida
de no campo- que para si reservou e

que é hoje um dos mais ímportantes
visto' que a embalagem nó seu aspecto
funcional e de' apresentação exerce efei

to decisivo no comércio, A útil e bem

cuidada revista é dirigida pelo st: eng,
Luís Galamba de. Oliveira,

«Agricultura»
'Recebemos o n,o'15 de '«Agricultura»,
esplêndida revista editada pela Dírec

cão-Geral dos Serviços Agrícolas e ;de
'que é director ,o sr. eng. 'A, Temudo

Barata, O sumário, como ..

'

de costume,
é cheio 'de interesse e de preciosos en

sinamentos para as actividades, agríco- '

Ia e pecuária, São, colaboradores deste

número os srs.. engs. agrn, BQtelhQ -da..

Costa, António Lopes Ribeiro, Manuel

Viana e Sflva.. Pereira Válente, 'D, Ma
ria Luísa de Barros e Sousa·.e Franco

de Sousa, João Simões de'Vasconcelos,
Edmun\lo Afonso:,.Garcia,' J, Duarte
4-maral, Costa ROdrigues, F'rancísco- Jo
sé de Almeida, AdHio Corvo, Pereira
Lopes, D. Décla Frazão Carreira, Pe

dro Urqutjo Landaluze, Vasco Correia
Paixão, engs. sílv.: Luis Toulson e Er

nesto Goes e méd .. vet, Jos_é Henri
ques Simões,

..Revista Shell.)

'_: O .número do primeiro trimestr,e 'da
«Revista Shell», dirigida pelo' 'jorna
lista Moraes Cabral, 'mantém-se jao ni
vel. .alto dos números, anteriores, Es

plêndído 'e original o :aspecto gráfico,
!)om .colaboracão multo Sllgestiva,' des
tacando-se do sumário «A magia do

chã», «:Macau» e' 0- '«Museu de automó
veis do Caramulo», todos estes artigos
iIus!rados com belas' fotos. ,

;i .

: '

EM·PARO·

I MAIOR ECONOMIA

, Patel)te Registada

FÁBRICAS

ARMAZÉNS

ESCRITÓRIOS

*

*

*

* OFICINAS

FABRICANTE EXCLUSIVO:

MÓVEIS

OLAIO
LISBOA

,
VendG-,e terrenos

, para constrocões nçs
balrros centrais da
;cidade"

,

,

Infvrma: �ua da
.M..,rinha., "'()-f.4�V.

. André, 2,0 grupo, .. '2,0 grau e Pedro do;
,Nascimento Mestre, 6.° grupo, 1.0 grau;'.
..

para a Escola Industrial e Comercial
de Loulé, as sr,". D, Maria Clotilde Seo'
queira Baião, '5.0 grupo, 1,0 grau; D.:'
Maria Helena Pachec:;o. Machado, '6'. o·
grupo, 1,� grau; D, Maria da Concei-'
ção Anacleto Madeira, 8, ° grupo, 2. o',
grau e dr,' Maria Inês· Rodrigues Da
niel, 8, ° grupo, 1. o grau.

ESTANTES • ROUPEIROS

ARM.f\CÕES • VESTIÁRIOS

MADEIRA, DE PINHO

AGENTE EM FARO
,

MARIO R. PEREIRA
R. Pedro Hunes, 1 _:. 'ele'. 937

CASA GRALHO
Rua fieneral 'Trindade; 10 - Telef. 501-,:-URO

A��ra I�aV�� �� .Io��� 01 tiJOI
�m 1 m·iunlo
Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
,�erVlr os nossos clientes corn a

maior rapidez e perfeição.

-:� \.

TÊM PRÉMIOSJODOS

as bolachas
",;e ;r._b.�çados

,

�";�:..... :

.. � t " �.'
,

",s.-'.
�,

a marca que e um grande triunfo,
de qualidade da indústria .nacional,
oferece prémios a todos, absoluta
m�nte (1, todos, que adquirirem os

.seguíntes produtos do seu fabrico:

Petit Beurre, Cream Cracker, Ape
ritivos, Garden-Party, Assortead
Cream, Drops (saco ou almofada)
Tágide,

>

Olímpicos, Wafers, Cerveja,
Cocktail, Coríntia, Maria, Línguas de
Gato, Champagne, Chá das 5, Estoril,
Jazz-band, Maisena, Amarettis, Rich'
Tea e Charmants.

,
.

',Grande armazé:m, renda em conta, óptimas
.

condições e local para oficina e stand de aU

tomóveis ou lDáquinas, ,ou qualquer outra in-
dústria ou cOlDérei.o. \ '

Trata o próprio no local, Rua do Alportel,
144 _:_ Telefone 46.z.

Peça um folheto
no seu fornecedor
e habilite-se
a esta distribuição
'em que

TÊM PRÉMIOSTODOS

OL.IMPL.UXE
Má.quinas de costura Alemãs

P'RECISAM-SE AGENTES
.

JOAQUIM CORREIA DE BRITO DA MANA
L o U L É
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SI'NGER
PRÉMIO "VI(�-PR�SIDENTE, 1962"
Todos os anos a Singer pre

meia o gerente daquela das
suas sucursais que atingiu me

lhores vendas em relação ao

ano anterior.
Em 1962 obteve esse prémio

a sucursal de Évora, da _qual

ce Lagoínha e os inspectores
regionais srs. Mário Barrisco,
de Beja;' Athos Malveiro, de
Évora ; José da Fonseca, de
Faro; António Correia, de
Portimão: e Manuel Oliveira,
de Santiago de Cacém.

o sr. Roque dos,Sanlos usando da palavra

é gerente 'o sr. Augusto Roque
dos Santos.
Depois de já ter sigo home

nageado em Lisboa, coube
agora a vez ao sr. Roque dos
Santos de presidir a um ban

quete de homenagem aos seus

.
mais directos colaboradores,
pois que sem a sua preciosa

� ajuda, não teria sido possível
alcançar tão grande êxito.
O banquete teve lugar no

, Restaurante Gião, em Évora,
estando presentes além do sr.

Roque dos Santos, o subge
rente sr. Benjamim Proença;
escriturârio-chefê sr. Faria
Pais; instrutora-chefe D. Ali-

Durante o banquete o sr.

Roque dos Santos leu um tele
grama que o director-geral da
S in g e r em Portugal, sr.
Eduardo Nery, endereçou a

todos os que ali estavam pre- a)
sentes, onde exaltava os mag
níficos resultados alcançados
por todos aqueles que traba ..

lham na sucursal de Évora.,
Todos os presentes discur

saram, sendo de realçar a una
nimidade que houve ao afir
mar-se que o êxito alcançado
devia-se à excelente organiza
ção Singer e à superior quali
dade dos produtos que estão
vendendo.

Associ'ação de Socorros Mútuos
"Pfotectora dos Artistas" de Faro

Concurso para reparacões
a efectuar na sede

Durante o mês de Abril de 1963, recebem-se propos-.
.tas, em carta fechada, para a execução de diversas obras
de reparação do edifício da sua sede, situada na Rua do
Montepio, n. os, 8 a 18.

.

O caderno de encargos encontra-se patente todos os

dias úteis no Posto-Médico na Rua do Montepio, 16, ou
na sua Farmácia, situada na Rua de Santo António,
55 � 57.

A DIRECÇÃO

'Câmara Municipal de Faro
,

'

EDITAL.
LUIS GORDINHO MOREIRA, Presidente da Câmara Munici

pal de Faro:

Faço saber que de harmonia com a deliberação-da mesma

Câmara tomada em reunião de 2 de Abril, se recebem propos
tas, em papel selado e carta fechada, até às 12 horas do dia 23
de Abril corrente para ARRENDAMENTO DA ESPLANADA
DA PRAIA DE FARO, conforme programa do concurso e ca

derno de encargos patentes na Secretaria, onde podem ser

consultados, em todos os dias úteis, durante as horas de ex

pediénte.
.

As propostas serão' abertas na reunião que terá lugar
às 15 horas do dia 23 de Abril na sala das reuniões, reservan
do-se a Câmara o direito de não adjudicar se assim o julgar
conveniente aos interesses do Município;

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados no lugar do costume.

Paços do Concelho de Faro, 3 de Abril de 1963.

o Presidente da Câmara,

LUIS GORDINHO MOREIRA

JORNAL DO ALGARVE
N:o 315 - 6-4-963

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Beai de !anto AntónIo

An úncio
l." PUBLICAÇÃO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que pelo Juízo de'

Direito desta comarca, secção
de Processos, correm éditos de'
vinte dias, contados da segun
da e última publicação do pre
sente anúncio, citando os cre

dores desconhecidos dos exe

cutados Manuel Guerreiro e

mulher Georgina da Concei
ção', residentes em Alcoutim,
e Almerinda Rita, solteira,
maior, doméstica, residente
em Fonte Zambujo, freguesia
do Pereiro, concelho de Alcou
tim, desta comarca, na qúàlí
dade de herdeiros 'do falecido
António Guerreiro Nobre, pa
ra no prazo de dez dias, poste- ,

rior àquele dos éditos, deduzi
rem os seus direitos na execu-

J

ção movida por José Guerrei
ro Pereira, casado, assalariado
da Alfândega desta vila, onde
reside, desde que gozem de
garantia real sobre os bens
penhorados.

.

Vila Real de Santo António,
23 de Março de 1963.

VERIFIQUEI:
o ,Juiz de Direi�o,

Joaquim Augusto Valente
Cantante

.,

o Escrivão de Direito,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

PRECISAM-SE NAS PRINCIPAIS
LOCALIDADES DO PAtS.
BOAS CONDIÇÕES. REFE-
R�NCIAS. ,

A Fábrica de -Manilhas

11�1[lllt��A'I�t�S I�IE
I� I� I�uf[ III�Pl I� IE

RESPOSTA AO N,o 145 AO LA'R
GO CONDE OTTOLlNI, 8 c/v DTO.

LISBOA-4

JORN.A,L no ALGARVE vend�-8e\., , �
em Pôrtlmâo na Cua'; Inglêãa,' .. :' •

'

'., .'
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EM FARO

Anuncia a' todos
geral, que
os tipos

por macho

�

rnenilhes¿ tom

e com cempânule, para regas
melhores preços do mercede,

O Malerial pode ser levantado na 'Fábrica ou (:010,
cado em quantidades em- qualquer ponto do Alg�rve.

e

e esgõtos, aos

(Alvará de 19 de Maio de 1.954)

em

dos

os seus Clientes;
encontre habiJitada

de'

eo Público:
forne,cer t¿� �

lI:g�ção

e

se

e med'¡das
'fêmea

Pedidos ao Fabrican'te
CENTRITUB para o

e Concessionário
.

Algarve:.

Estrada cÍa PenLa, 43 Telef. 41.6 FARO

/". -.,.,

DO NORTE DE ANGOLA

Marca Registada-TAVIRA

PENNZOIL--Z-7
O MELHOR ÓLEO PARA, MOTORES

100% PURO DA PENNSYLVANIA

SE O USAR NO MOTOR DO SEU'AUTOMÓVEL NOTARÁ MAIS

FORÇA E ECONOMIA DJ!, COMBUS'TÍVEL

,

1�!la (��I!rativa �e Jalira

Inconfundíveis par. os apreci�dores de r,equint.do gosto

�------"'--------,----.
.,. .

I SE RVIÇO I
I REGULAR I
I MENSAL I
I I
I
Para a VENE.ZUELA I

• O PAQUETE RÁpfpo « A S e A N I A» •
• A sair de LI S B O A em 6 de MAIO •
• Primeira claase a Esc. 9.895$00 e Terceira claise, Iem camarotes, • Esc.' 5.690$00 (tudo Incluido)
• Óplilll'o Iral.lllonlo, cri.dol o cozinha portuguela II Vi.genl muito rápidll .'

•• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU IISVCIID.I\()f MÁ�íTIM" A�C;VNAUT4, LDA.
• 72-D, Avenida D. Carlos I-LiSBOA-Telefs. 665054-672319 IL � �

Quem já lé� 'alguma das obras "ao Como todos os. verdadeiro� comandos,
gran_de escritor tronces Jean Lq,rtéguy são generosos. Poupam os- mulheres e
poderá mais fàlJilrñé'nte dar crédito e a's crianças,

.

tra'ta?!t os pr:lsióneir08 te
fazer urna pequena ideia .sobre aquiTo' ridos .e deixam parte da' 'p'r'Ópria· 'ração
que vou contar-vos. junto âos doentes que, impossibilitq,dos
«Os' Centuriões», «Os Pretorianos» e de caminhar, foram abandonados pelos

«Os Mercenários» sõo livros que, versan- da' pr6pria raça. :
do aspectos da guerra moderno, rela-

.

Aliada a operações no Zemba, mOrT.OS
tam pormenores interessantes sobre ei do Quicabo.. mon.ta'lihas do Qúite:¡;e e
vida âos fabulosos comandos franceses, matas do Oma surge. a acção decisiva
os valentes contra-guerrilheiros que=tie- âos «Fantasmas», «Onaoois», «Fulcões»
ram que fazer em terras da Indochina e ainda do «Aço» e "Corsários».

.

e da Argélia.
.

Falando'de moral e disciplina, a quem
Também os nossos comandos vão dan- seja dado conviver com eles admirar

do já que falar e por toda Angola se -lhes-á a 'descontracção e ei indole :brin
vão comentando os feitos dos recém- ooituma, fonte de piadas e àpartes que
-nascidos «bichos' da mata»; na Me- tornam a 'Camaradagem reinante numa
tr6pole sõo pràticamente ignorados, mas das principais caracteristicas âos:gru-
aqui muita gente oonfia neles porque pos; em face de múltiplas adversidades
lhes vm, sendo atribuído o devido valor, tornaram-se invulgarml3nte ,. unidqs e
de dia para dia a prova real vai-se evi- protegeram-se n'l,tm isólamento .feitp de
denciando. Porém... dai tempo ao tempo. âesconfionça para tudo .0 que vier do
Meses atrás grupos treinados na con- exterior. Aquilo que ofende ei um é sen-·

tra-guerrilha'saíram de um Campo de tido por todos, razão ·por que' embora
Comandos perdido no coração das ma- disciplinados dentro do grupo tém. às
tas. Espalharam-se, pela província, de vezes reacções que, por mal compreen-
regresso aos «lares», más em breve didas, .são levadas em' conta de 'atitu
voltaram a. reunir-se e partiram em des indisciplinadas.
«tournée de' limpeza» ajudando a desin- _

testar os pontos mais críticos da zona
de int'ervençélo Norte.
sao pequenos grupos de homens a

sério que vão direitos ao objectivo ape
nas oom uma sanduíche e

: duas Jatas
de chocolate nos 'bolsos. O comandante
de .arupo leva a bússola. a carta da
ref1ião e um rádio minúsculo que é
também distribuf.do aos com.andantes
daR.' e(1?Lip(.p,�, Andám o mai..s aU,geirados
posRível. Além das oútomâiicas e gra
nadas 161,,,m nada mais oue uma torça
de' vontade inabaltfvel.' ete« progridem
di.a.ç e dia.q na mata até obterem re8'1,1-
taâos valprf,veis. ao quarto e ao auinto
dia não sao apen.as às 1!ernãs que 08

.

fazem mO"er-se. é a"uela vontatle tei
m,o"a de fazer algo, de oocœro iním,i,r,o,
arrancar-lhe as armas e (iestruir-lhe
as, nentr"is..

.

'. N't1o usa,!!> capacetes .. não se protegem.
tiq" ch,,,,,adas, com impermed"ei.q. não
161,am sacos de dormir nem arm,lJs pe
"adas como o m.orteiro o,. a «bazóoca».
Tllm uma m.obilidade tantlfRt.f.ca e, em

reara. no primeir.o dia. fazem ."m,a mé
di,,, de .se .•..,,.,,ta a .• "tenta mJ.illlmetros
np,l".. flor" .• ta.� cnn"".l"a.� do interior ou

mesmo pelos capinzai" onde ° sol frita
o,'; "'.folos e põe a,� arma.. em, brd.•a.'
'São '08 cOlT'''.l'lIio'l de Angola e bas-
ta,.,.-se d ,.i próllrios.

'

.

.

Esrnlem,atf.",ado.� no cér"hro e ",ro ...,tns
II sair ",ob a eX'YJnntan"'"""de do .• rfffle
xns tt!m o.• onn.h"mmento.• da,� M"tir:n.�
da cnntra-.,,".err;lha,' o corno .esM enri
""nido e cnle1ado pelo treino. pelo h.tf�
Mto e ",ela in.t"mpéri" : .oe;am q'l.ai".
fnrem. a" sU".anões 'Onda h.om."m sañe
de omtem,iio "",al o pa'YJel aue,lh" ()nñe
n" ;n"ad.a. for'Yl'lam oom,o º',.e ortlen.ada
""'lipa de f".t"ñnl o..·de oada eZ"mento
tp-m a con.�r.i�1tc'¡.a TJren';..qa (la'l?liln (1'1I,e

é vr"r:i80 fazer e d08 burnens a ta'Tldr.
rem na .•o de perigo, um br6,lIe gesto ·e

é t1U�n,' ,

An.éi.�. r"7.ó";.,, .• , pm1"lada e até a. "MI
NnfJ,'m, nñr';"rttAr';((,'YYIp.¥J,l"A 11.1'1 haqp,. antA.f:l
dfl 11arNt1a. Nrodfl Z""am ""'e hr'lhe ou

'nn.C(.�a 1)rn'l,ocnr ruÆrll').�_. ?"lifo fa7.nm d'lt
ra"'.te toda a operror;{f,o. não fllm,am" en

""lem a t" .•.• e e di .• fn.rca... o ,.ofrimento.
O se", lem." � a oon"icn/fo firm." de ,,".e

a ""rt" "iuliA. nq audA,7.e<! (ATTn 4,CRS
FO 'R'T'TTNA JUVA 7') e a reara m,a;... (m-
11nrtn."te que obsP'>'''am é o .•;'¡I1",ni,,,
añ .•nl".tn, o o"e Ih".. t"m permUido
"",,rñ!lfar à m.an .•enNnela .• ;",;.m.fgn .• ,

R'I/.rl1rpp.IYI.t1.p.r ar'll:nn.� de co"", hn.te de
(1'1I,p.rrHh,elrn.(f tP.rrnr4<>�tf7.8 e P.11:t)OZ."m- en,""
�",Uo 'I,. arammam.entos oou.Uos n" m.ata
frt:urrl.il.n vri8in11.p,",rfl,"l e con.�p'(1?Lindo in-

I fnrm.acões e dn01lmentos valiosos para

______________,______________________________________________ futuras operações.

PENNZOIL no seu próprio interesse
em todas as Garag�ns e Estações

EMBALAGENS SELADAS NA ORIGEM

Exija
de Serviço

"AUDACES FORTUNA JUVAT"

Nao é minha intençao envolver em

épioa auréola os nossos valentés contra
-gulWrilheiros; eles não precisam æisso
porque além de tudo sõo superiores a

essas pequenas coisas. Quero apenas
mostrar à rapaziada que provdvelm.ente
virá bater oom os ossos' a estas terras
qual o valor- e o sig.nifioado âos
comandos, âanâo-the« a entrever as pos
sibilidades; segurança e oæmæradaçem:
que em .larga esçala 'se oonoentram em

grupos,tão pequenos' onde, por ·Vl!zes,
cada um tem de bastar-se a si pr6prio

, ainda' que, em verdade, eles sejam um

por todos e todos por um.'
,

Malta com vontade forte, visão �rápi
da e Sangue na guelra é que é '/Íe�s
sária para formar .mais grupos -' vas
souras que acabarão por destruir o ini
migo nos pontos vitais obrtoanâo-o fi
nalmetlte a reconhecer que. não é fáoil
tirar aos portugueses aquiJo que o suor
e o sangue lhes conferiram por direito
e que de há muito·,fl pertença exçlusi-
vamente sua.

'

VíTOR SANTOS

Intomóv�1 «[�n�Ol»
Como novo. Pode ser-

'. vir para a praça. Vende
José Pereira. Júnior, Es-
�rada da Penha, 43, Tele-
fone 416 - FARO.

'

"

Livros antigos
Dé vãrioB autores e tam-

bém de autores algafvios.
Todos os assuntos. Obras

algumas esgotadas e raras.

Peçam listas de preços.
CASA BRASIL - TAVIRA.
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f
..······..··.........·..····'Y'·····..·•·•......·�···..•••••••..·;;...••••.•.,¡'-' No Dia do Turista a Casa
GRANDES DESCONTOS do Algarve proporciona:

-

'( M fAZ' N I) � s I) i: () U J< 4 LÁ' passeios em Lisboa
'NOVIDADES PARA �OMEM E SEN�ÓRA aos estrangeiros

:1
\'

Peça amostras a
.

"

M O N T E ST R,EL,A, LD,A.
CQVIL'HÃ lÃ

Lisboa. Terminado o passeio os vi
sitantes serão obsequiados com

'uma recepção na'�ede da Casa do

Ul.J1IrJIIJ'I......�......a.r:--�..._..._......"••,••••.,.--_........,.•••-JIW". :.�
Algarve, onde lhes: serâ oferecido
um .beberete, composto exclusíva-.
mente de géneros algarvios e ser

vido por algarvias trajadas a rigor.,
Exibir-se-á um grupo folclórico. '

,

O beberete constarâ de: conser

vas - de peixe de várias espécies,
compotas, vinhos das adegas regio
nais, doces, frutos, preparados de

figo, etc., sendo finalmente ofereci
do a cada turista lembranças da
Província como sejam: pacotinhos
de figos, amêndoas, cestínhos com

artísticos doces regionais, imitando
Proposição inédita n.« 316 frutos e produtos hortícolas, cha-

por David Alve8 Ferreira _ Matosinhos minés algarvias, garrafinhas-mi
niatura de vinhos do Algarve, ar
tigos de artesanato regional (como
cobres, empreita, etc.) folhetos de

propaganda do Algarve editados,
pelas suas Comissões de Turismo"
hotéis, etc.

"

O salão nobre da Casa será or

namentado 'Com fotografías do AI-,
garve, dos seus modernos hotéis,
estalagens, pensões, ou ainda foto

grafias das suas «maquettesa.naso :
,

se encontrem em construção ou já,
.aprovadas, terminando, a recepção
com projecções de «slides» eolorí-:
dos do Algarve, e, finalmente, com
a exibição do documentário colori

do, em cinemascope «Jardim de'

'!:r:inta:Léguas».
' .,'

,

A louvável iniciativa da Casa do

Algarve, que terá consequências
valiosas na propaganda 'da' nossa
Província, precisa porém de ser
secundada pelos nossos, comprovín-::
cíanos e assim solicita a sl:la Comis-

'

são de Turismo que índependente-.
mente de quaisquer artigos que= >

lhe possam oferecer para o I;>ebere-
te ou para oferta aos turístas; lhe
cedam boas, fotografias ou quadros ,'¡
do Algarve dignos de serem expos
tos ou, no caso de transparência,
projectados e que serão devolvi

,clos imediatamente. As ofertas ou

cedências podem ser feitas até o

dia 9.
'

Por sua vez no Algarve as Co
missões de Turismo e gerências,
de estabelecimentos .aoteíeíros de
vem providenciar para que igual-',
mente as nossas bonitas moças, en

vergando trajes da região, visitem
os estrangeiros e lhes ofereçam ra

mos de flores e pequeninas lem
branças da nossa terra, gentilezas
estás "que não s6 darão a: medida
do nosso agrado' de os ver entre
nós como terão repercussões deci!
.sívas na fama e progresso. tuds''';_
tico do Algarv-e. '

A Residência Marim, em Farç, _

associando-se ao Dia do' Turista"
promove em Faro e na capital a

distribuição de postais com vistas
de toda ;;¡. Província sobre os quais'

I

mandou impriIhir a legenda-e.Avrí!
au Portugal - Dia' do- Turístá»,
Igualments de -10 a 20, do corrente,
o Restauranta Gardy dístríbuí às
refeições doces regíonaís do ,AI-
garve. ,-
Portanto, mãos à obra!

AP,A,RTADO 138

Delic:iênc:ia. no."ser"ir-o. d08 cor
reio. em Santo Estêvão de Ta"ir,.
Acerca da local inserta no 'Joma! do

-

Algarve de 2 de Fevereiro último, so- -----

bre os serviços dos correios em Santo

Estêvão, informa a Administração Ge
ral dos. C, T, T. que, no que se refere
a cobranças, quando os recibos destina
dos a Santo Estêvão -são remetidos pe
los expedidores para Tavira, está a

estação impossibilitada de desdobrar a

'remessa e passa aviso aos desttnatãrtoé
a fim de evitar devolução ao remetente
e da,i os motivos de queixa de alguns
por terem de se- deslocar àquela loca-
lidade. '

Quanto 'à criação da estação, já foi
autorizada, desde que seja possível
obter casa adequada à sua instalação
definitiva.
Finalmente no que respeita à má au

dição dos teletones, foi o problema
oportunamente solucionado com a subs
tttuícão dos cordões que se encontra
Tam em mau estado,

,

e elegante
"com,o
uma mala
'desenbofa

,
..

E1ECTROFON£

'97
Artur do Matos MarquCls

CcrrCl5pclld4lnda.
E8cola Ma8culina - ALMADA

Br. 5 p. -f- Pr. 4 p. 1 d,
.

.' .'

t

,

"

AUTO'MOVE,L

Como novo, VQn·

dc-se,' Trafar com J.
4. 'I. A., �ua Mvuzi·
nho de Albuq'uerque,
2ti" felef. 'liV ,. fA�(). _':

�'

• ' MÓDELO 'AG 4000' ,ESC. 1.2-90$00) ,

::, ,'_� REPB.:Pt>UçA.O MtfSICAL DE .ALTA QUALI-
,

,DADE ' ,',
"

'. AMPLIFICADOR TRANSISTORIZADO
• ELEVADA POT1!lNCIA :iæ SAmÀ
• ,ALTIFALANTE DE GRANDE RENDIMENTO
• ALIlI4ENTAÇÃO POR PILHAS

• UTl;LIZAVEL,EM QUALQUER LOCAL E eOM

QUALQUER DISCO

ÀGULHA DE DIAMANTE•

garantia

,

"

............................................---

T' "

J·QSE ÇOELHO PINTO,
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE C.APITA!S
L I S B Ó A - Rua' Castilho, 233, 8.0 - Telefs. 851609 - M 15 89 - M 1788
p O R T O - Praça do Municipio, 287, 3. o - Telef. S 49 88
A LM A D A - Praça da Renovação, lO, 2.o-Esq. - Telefs. 27 48 18 - 27 47 18
'CASCA IS"- Rua Dr.aJracy Doyle;-ll, l.o-Dt.o-Telefs. 2820'84 - 28 0912
Q U E L U Z - Rua Conde �lmeida Ara'djo, 70, l.o-Dt.o-Telefs. 961808-961773

, PORT�O - Praça Visconde Bivar, " l.o"Dt.o - Telef. 840

Maquinas de 'costura'
Grand'e organização preçisa. �gen,te' para

çato.
Respostas ao n'.O 2:'�:,987 , dg!st�, 'jornat,Numa elegante reunião social, sob os olhares de.

,
'

todos, ela sabe que pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes I Pepsodent assegura

-}?e a perfeita brancura dos d�ntes devipo' ao
Inurn, a substância que liberta completamente
es dentes da película amarela que os escurece.

.

-
�

I I I I I I I I

t 11111111111111111111111111111111111111111,111111111,11IIII'

_I':"_ONI
. lIilllllllia 11IIIIIIIII111111Hlillmilii .

,Kelvin Hughes *

CE,BBS

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantágens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, u� indicador vertical, de rêde,
para contrQle rigoroso de arrasto.

CONSULTE os REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
�BOA.PO�TO-COIMBRA-OLHÃO

Dentes realmente brancos,

só' com' Pepsode'nt,' ,',

* A marca' que eq�ipa es meis .mportantes I:Inidadés mercantes e de pesca necionais
,-'�

.



JO,RNAL DO ALGARVE

não êonl&m somenl,. os serviços normais de 'ume grende

Ag&nci. d. Viege"l .... nili, ainda, muilos cutres, compre

vedemenle úl.ls aOI luri.la•••• I.i. como: rece'pçio e .,ovio,
,d. cer,la., letegr.ma•• leteionemasl depósito e .xpedição
d. begagem; locals para r.união, e insiatações várÍlls, visan
do ao bem-.st.r ••nlrel.nim.nlo dos clienrel_

Bordados
d.

cM�OEIRA HOUSb
- os bordados

da Mad.lra

mell conhecidos
/

em todo o Mundo

� 1cBoutique�
TRIARTE

apresente
osseus famosos

objectos decoralivos

e utilitários

da arte

popular porluguesa

A sucursal'
em Li.boa

d_PEORO
A, BAPTISTA

- anliquário
e joalh.iio
de cI.sse invuig.r

Pr.s,nl••, ainda, es .GALERIAS STAR> - imporlanre cenlro de

exposiçio de p(OdulOI regionais. de artigos qualili�a'dos de

vária ordem' - com inleresse para estrangeiros .;p�rtugueses.

Sociedade de Turismo e,
ji. A ••• l.1

PLANO D� VENDA
_

DE VIAGENS A PRESTAÇOES

CREOt-STAR

,I

......... I.otIIII

Ifill
,

.

em �õlaboraç.¡o com o

M.dl�littt p.l.m.�tol �!I"v.s,
£REDI-ST"R pode'cobrlr,' '

al - O cuslo de p.l,.ag..ns ••r....._ mad-

timas ou terr&ltr...
..

b) -e-' O encargo. lol�t de um.' vi.g.m,
, compreendendo I

.

:1 _ p.Slagen� .'r.,as, maritima,' au
.t.,. ..tre ....

2 - Es,.di .. ern- hol.ia.
Uma exposição
do arlesilnalo

porluguê�
promovida
pelo FUNDO

DE FOMENTO

DE EXPORTAÇÃO

Operação de �rédilo pessoal absolúra:
menle inédita no nosse pais, o ,PLANO

CREDI-SfAR silua o !'Aundo .ae al�a�ce
d:�s porlugueses .. _ � quem n�o convem

cWspender de umà �ó vez a qu.�tl� neces

sário a determinad" viagem tur ísnce ..•

"

, '. d·lsp·õe'm' imediatamenle. d.ou que nao'

impóflÍlncia indispen.à�el � u�a deslo-.

caçio susceptive I de proporcIonar um

.Problemas turísticos do'

Algarve
A fim de tratar de assuntos tu

rísticos do Algarve, avistou-se com
'o sr. subsecretãrío de Estado dá
Presidência, o sr. Hermenegildo
Neves Franco', dedicado presiden
te da Comissão de Turismo e Pro
paganda da Casa do Algarve.

Venda de terrenos à beira-mar
Oontinuam em ritmo acelerado as tJendaa de terrenos à beira-mar, sem que

delas saia ooisa que se veja a favor do progresso de Laço«. o» capita'Í8 resultan
tes dessas transacções, ou sao depositados em Bancos, sem proveito algum para
as classes trabalhadoras, ou servem ,para adquirir artigos na maioria' de tmporta
ç/io e de luxo que so benefjoiam, SII é que beneficiam, quem OB adquire, e IIssim
o patrim6nio de Lagos lonçe de aUmentar, diminui.

Nem um gesto gener-oso, nem ,um bairro que'sirva as c I a IIII II Il pobres, nem
sequer uma oedéncia de terrenos que em parte oontribua para o desencantado
bairro para pescadores a que Lagos tem jus e jd de hd muito seria um facto,
'estamos convencidos, se a' boa vontade dos ÜIOobrigemes eorreeponâese« à da
Junta üentral das oosa« dos Pescadores.

VISITE- ••

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrara o mais vasto
sortídc de materíal usado em

óptimo estado :

para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.) _ Resolva o. seua

problemas tornando-ae cliente
da casa que mai. barato vende

e nas melhore. condíções.
IR. d., 4Ivlt.,. 31-4. 33. 33-.\

f . { tl31()1l4hiC! "�(I Il. Ii. x· eaasaz
L. I S El O'A - .3

01 noalos cicllstal em competição co.
01 dos distrital d. Portalegr., tvora e

Bela _ Foi-nos grl¡.,to saber que os nos
sos ciclistas' não nos envergonharam,
na disputa, para apuramento dos con

Correntes dos distritos de Faro, Porta
legre, ll:vora e Beja que deverão tornar
parte na corrida a efectuar em Lisboa.
De cinco concorrentes ver-se um em

3.° lugar na classífícacão geral, e três
apurados para irem à capital e não to
dos porque as mãquínas velhas e pesa
das originaram diversos acidentes, jd
é satisfatório. .,

O valor dos nossos ciclista.!! foi, se
gundo informações do organizador sr.
José Gregório Barreto, reconhecido pe
lo sr, dr. Mansinho, de Tavira que
colaborou de forma simpática, carinho
sa mesmo, para que coisa alguma lhe!
faltasse. Desta vez deram o seu contri
buto não só o sr. Inácio Jesulno Vieira
ROdrigues como os lIrs. António Rodri
gues e António Bago d'Uva entusiasta
n.úmero um de Bensafrlm, dÇ> qual se

espera valiosa cooperacão para a ida
a Lisboa. Tudo se prepara para que
amanhã às 16 horas no campo do' Rossio
da Tt:indáde, seja prestada homenagem
aos corredores classificados, seguida de
Prova em pista para corredores popula
res. Admite-se a ideia de um gindsio,
como os de Tavira e Loulé, e, assim,
talvez em breve vejamos Os ciclistas al
garvios num bloco sólido e ,maior a bem
do ciclismo no Algarve.
Doida à lolta - São inúmeras as pes

soas que chamam a nossa atencão para
uma pobre rapariga que o vulgo conhe
ce pela «Xangai�, já por mais de uma
vez internada para tratamentos e que
novamente em liberdade, voltou a ma
nifestar-se até nas ruas mais concorri
das da cidade, algumas vezes falando

ed geSticulando de tal forma que incomo-
a gregos e troianos.
Lagos parece-nos que tem jus a ser

POupada a espectdculos desta natureza

qUIe, além do mais, revelam desuma-
n dade. '

A filarmónica e a proei..õo do. Pal.ol
- A filarmónica abrilhantou o melhor
que lhe foi posslvel a procissão de Nos
so Senhor Jesus dos Passos, no domin
gO, com assistência digna de registo e

representação da :M. P.
Estd demonstrado que Lagos carece

de manter em condições honrosas a sua

filarm6nlca, pois que esta pode :prestar
v,!-lIosos serviços quer no aspecto reli·
glOSO, quer no clvlco. Porém, sem au

)tllIios monetdrlos que bastem, sem só
c os que a amparem, sem direcção de

�1damente constituida, terã a filarmó-
ca condições para se manter? Jã os

?ue acompanham os nossos apontamen-
�s e de modo geral a população clta

tna, terão pensado no qu'e de mau para
,

a�os resultard da sua perda?
e litAoje, todos dizem que a filarmónica
s .. fraca. mas ainda nos foi dado verunidos os elementos de que dispõe;

alguna dos quais, jovens ainda, prome
tem desde que a regência. consiga des
pertar-Ihes gosto pela arte dos sons.
lIofas se não nos unirmos para a fortifi
car, düvídamos muito que amanhã a

contemos nas actividades -culturaís da
cidade que tão -earecíde estã de' algo
que liberte a mocidade de distracções
ebaratas», como são as dos filmes de
aventuras e bailee até altu horas da
manhã,

Dua. _Clncba•• qu. tendem a desapa
recer � Lllgos estã repleta de cman

chas,., algumu devidas à Indiferença
dos seus filhos no que respeita ao pro
gresso da cidade. Constou-nos, feliz
mente, que duas dessas cmanchas� vão
desaparecer para dar lugar a algumas
deaenail de quartos ti estabelecimentos
de que, a cidade carece para o seu de-
senvolvimento turlstlco. '

A ideia é do lagoense sr, José Alves
Salvador que assim darã ao capital rea
lizado com a transacção dos terrenos'
do Rossio da Trindade, aplicação con

dlgnll-. a bem da cidade,
O Jornal do AlgCJroe, como sempre,

pronto a defender &.ii causas que contri
buam para o bem da Pr.ovincla, faz
votos para que a tão grande amigo de
Lagos i!ejam dadas tod&l!l as facilidades,
necessârlas à rápida execução do que
tem em vista, pols que assim a cidade.
serã poupada ao monte de ruinas que
é prel!!entemente o cinema velho e a

esplanada que na época de Ver!o fin
da não funcionou por aUllência de con

dições para o efeito,
O que se paaaa com o I.Ue' - Al!:,uns

_ munlclpes vem atê n6s e dizem-nos que
o leite vendido à. nolte, raras vezes

mostrll na efervescência o aspecto do que
é adquirido de manhl, o que os leva
a crer qué qualquer liquido é adiciona
do para acudir ao rendimento de quem
o vende.
Quando .hã tempos lemos «'lue na vi

zinha Lagoa se vendia leite cchl-chb.
fizemos uma visita ao posto de andllses
e ali disseram-nos que nAo era fdci!
tal acontecer em Lagos. Como porém
prevalece o espirito de especulação, da
do o pouco escrúpulo de pessoas que de
tal só têm o nome, não !er§o de acon
selhar medidas tendentes a descobrir
vendedor ou vendedores que deixem de
sujeitar o leite às respectivas andllses?

. Abril ... LCI'IJo.- Apesar do Algarve
nio ter !lIdo distinguido pelo S. N. I.,
como outras provincias, para as festi
vidades da Semana Turlstlca, Lagos,
pode orgulhar-se de ter recebido no

primeiro de Abril, os finalistas do LI
ceu Gil Vicente, de Lisboa, e cinco pro
fes!ores entre Os quais o reitor.
Sabemos que o delegado da M. p" sr.

Sebastião Dias Murtinhelra tez o Po!
�Ivel para que os visitantes levallsem
de Lagos a!! melhores impres!ões. Con
seguiu-o em parte, POill, Il exibiç!o do
Rancho Infantil na J!lstalagem S. Crl�-

tóvão, após o jantar, resultQu brilhante
e tanto que a assistência foi unânime
na repetição do 9'ú;mero <Canção do
Algarve:> cantado em coro 'por crianças
e adultos, de tal forma que dlflcilmen.te
se apagará da memória de quantos ti-
veram a dita de viver tão' encantador
momento.
No dia 2 os visitaHtes estiveram no

Museu Regional tendo admirado a ta
lha da igreja anexa. depois do que re
tiraram um tanto desgostosos por não
terem visitado a praia D. Ana e Ponta
da Piedade porque os motoristas, .

com
certa razão,' hesitaram no trajecto' de
veras arriscado para camionetas de
grande lotação.
Pelo que fica referido fácil é concluir

que Lagos pode reclamar o mês de
Abril e até os meses de Inverno se os
locals dignos de serem visitados forem
dotados de vias de acesso que não en

vergonhem, pois a placa indicativa do
Porto de :Mós, praia D. Ana e Ponta
da Piedade, dado o estado dos respec
tivos acessos está longe de prestar o

serviço condigno q.ue seria para desejar.

Terá Lago. recebido 01 contlngentel
de batata. correspondentes à, sua po·
pulação,! - Até agora nlo nos foi dado
ver uma distribuição de batatas 'que
contente sequer metade' dos lares de
Lagos. As que se vendem no mercado
municipal nunca chegam para satisfa
zer os consumidores que normalmente
aparecem. Consta no entanto que na
vizinha Portimão mais populosa, talvez.
o mercado chega a estar abastecido
três e quatro dias,
O que ali se passa no respeitante a es

peculação não sabemos, mas Lagos nes
te ponto é sacrificada. Sabemos de mu

nlcipea que têm comprado batatas das
importadas, por 3$00, 3$20 e até cremos

que a 3$50 o quilo. Alguns têm ,recla
mado, nrbalmente, telefbnicamente e

até por escrito, mas a especulação con

tinuarã, estamos certos, se deixarem
de ser aplicadas sanções, especialmente
aos que vendem além do preço da tabe
la a batata estrangeira, porque essa

não pOderlo dizer que compraram a

4.0$00 e 4.lí$00 como sabemos ter sido

adquirida batata nacional do concelho
de Monchique.

Joaqaim de Soa•• ' Pi.cerreta

MINISTl!:RIO DA ECONOMIA

Sf[RfTARIA DE EHADO DA IHDÓHRIA
DlRmlo -fiERAt DOS [OMBOsríYfU

EDITAL i:;';' ." '\1 !.. ,�, o'} -:':í �-';� ." �<:
Movimento de :Receit� e'D.espesa,'referente ao ano

<, " 'R-E'c;àir A

de 1962Fernando Afonso Vieira
Campos, Engenheiro-Chefe da
3.a Repartição da Direcção
-Geral dos Combustíveis.
Faz saber que: Saliva -So�

ciedade de Litografia e Vazio,
Limitada requereu alvará de
licença, para a instalação de
armazenagem de combustí
veis sólidos,' incluída na '3�a
Classe, com os incónvenientes
de poeiras e perigo de incên-

""
D II! $ p E S A

dio, sita na Rua OliveiraMar� ,

.

.

-

tins, 61, freguesia e concelho 'PE)S�Oal,admimstrative _,i.

d V·I R I d S A té
Pessoal assalariado . - ." i.

e 1 a ea e anto nomo ;Árt1gos' de expediente e outro ma.terJ.al nãó
e distrito de Faro. -:"': especíñcado

<

�,';:', '" : -, •.••
'

Nos termos do Regularnen- ImI?r¡ssos. .' ;.', . .'.,..... • . ,

to das Indústrias Insalubres ' Lu�, aquecimento, ág1!a e limpezas . .

, .
'

. ',' Seguro do pessoal contra acidentes . •

Incomodas, Perlgosas ou Tq-
. Córreios, telégrafos e" telefones..

"

"

xicas e dentro do prazo de 30
.

ContribUição para a Caixa de'PrevidênCia dos"
dias a contar da data da publi� Empregados da Al!sistêncla <. . ,; ."l.05,6$,O�,;,
cação deste edital, podem to-

Géneros alimentícios:
"

' .e. '

das as pessoas interessadas
apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, na Avenida Mi
guel Bombarda, 6, em Lisboa:
Lisboa e'Direcção-Geral dos

Combustíveis, 27 de Março de
1963.

'.

Bq,ld� ,dO. ang 'a,it�ri()r<., <';:
'

Subsídio dà : Câmara MUIJ.Ieipál ";".. ".':. .

Subsídio dá C<in¡l�ilsãô Muníeípa; de Assistên-cia,
Subsídio da Direcção Geral' da Assi�tênci:a
Quotas de sócícs".

.

.� .

Donativos diversos •

Juros na Caixa Geral de Depôsítos ref. 1962

196.8�5$25
�5.000$OO
7.000$00

15.000$00
39_100$00
23.813$00
1.373$20 131.28&$20

328.131UlSEsc. _

,3.6QO$OQ
,,' ,1;7M$'OO

��$80
206$glt
'615$20
·Hi9$00

i

'77$50

Pão _

Cereais, legumes, hortaliças e gorduras
Lenhas.
Conservação da bicicleta' e atrelado e trans

porte de sopa a Monte Gordo .

Despesas com o trem de cozinha e outras não
,

especificadas.
EsmQlas' a indigentes. .

'Serviço de barbeiro a indigentes
Sabão a pobres e indigentes

.

HI.&07$25
�0.9H$60
�.306$50

2.598$50

5.565$50
5.200$00
408$50
818$00 91.338$25

* 236.7g3$20

328.131$45

Baldo para 1966

o Eng.-Chefe da 3.' Repartição,
,Fernando Afonso Vieira

"

Campos * Do saldo que transita para 1963, estão cativos Esc. 1150.000$00,
que correspondem à l." prestação da CAmara Municipal e destinam-se
a custear, em parte, a construção do edificio para a ins�ação do Centro.

Distribuíram-se durante o ano de 1962 - 53.�07 refeições.

Â VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTR�RAS, LOA.

Rua do Telhai, 4-B

LiSBOA

TELffS. 369584 - )i9581 � 33400

CAVALINHAS INTEIRAS
em '"tas 'de ,2,3 e 5 'Kilos

VENDIEM-
.

, -�

SAIAS, IRMÃOS &, C!, LOA. .,;- OLHÃO
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.

.

,

(cg�d¡ú��q"�,�;,1.'�'j¡a�1�t+r';¿ ., férias 'é Monte Gordo, Está situado
,>!,:\.!:�"-;\' \,:;",,;:;::.;; "¡"'�: (,. ',' apenas a ',dois quilómetros de Vila

venf.:a;p},"¡¡; e��at:?���¢�t;'�1i1e���s Real de Santo António, 'pitoresco

u�����:���l����?��;g4;, ,e�{� porto. de. pesca e víla donde par-
2,' PUBLICAÇÃO

, falx,a:�c�?, ;g��;<'c;c>p:\\ee)JI�,.,Pp.r ;;�- ���ã�Sc��c�� Ii�a�h�b����r: �;�= No, dia 18 do próximo mês

; garye¡,:,g1*<;q;:í;tará .;'(?� ,!,e]1',IP'Is,tel'lO; d
'

. . de Abril, pelas 14 e 30 horas,
! depói.s);<qq�niild:.;;éjtic¥er'¡;(¡pIi.�t'r,'uído o e uma pequena localidade à beí-

no Tribunal Judicial desta
t �m,{à,�tQP(W!O�:,IÓ'Ç�l;t·���t�r�giii,Ó for ���ifx:af��'e u:ei��c�f���� hotel e

comarca de Lagos; nos autos
: muiiiJ!j'sia Cc cOrí).:1l>,¡¡I;v. pr()'Speplq�de do Víajando p'ara.Ocidente encon- dt'

- .

di
.

I
.

)-turiÊfp,oi,r:' . dig#idade' mou- e au orizaçao JU reia para
: riscaf�tp, 4íie\':aiiA'¡�ln rei- tra-se a velha cidade de Tavira, venda de bens imobiliários n.v
1 nad'6.¡'!iá$: 'a t:'2�Ó.o<:anô� fujam depois Faro, capital da Província, 3-A/62, requerida por. João
:; par�

. ," .

iíràg¡lhs� jE:tl\lv\lz isso, onde a catedral e ,0 Município estão

; não.,.:', ',,:'.}.nô..,i�,�.,fa.'��!.'e#çõés dum 'frepte a frente; numa praça de ca- Vicente Rosado, casado,' pro-
"

,l' �
� sas imaculadamente 'brancas 'e de prietário, n,a qualidade de

.) po �}W¢fl�.' ',Pt�ver, mas laranJ'eiras.· ..
! em se'há bons mo-

Gradualmente 'a costa torna-se
curador da interdita Maria

: tivos�1>l1!.nár ;pres�nte� mais alta, as areias aparecem
Pacheco dos Ramos, do Mon-

: Oi:�¡���ís: 1iÍtíl¡¡'i��A�enientes emolduradas por falésias, e em vez te das Figueiras, freguesia do
,

,?¡;;;,{ :[.�\',�¡[" li)? .' iJ ( das extensas praias planas depa- Barão de S. João, há-de ser

� E�#'dfpcUi�àd'e;..�é:,comu�icações ra-se-nos uma sucessão de peque- posto em. praça pela 1.a vez,
, que',\:iem':-, ';do íncorrupta esta nas baías abrigadas. Albufeira é

: regj¡4h'\li�f; ctel,IlJ)p;, ;;\¡;l;.vias de um dos locais mais fascinantes ao para ser' arrematado ao maior

"acesstf':.:m�i'.s;'siñip),·es:fsjit)"cobrir de Iongo- de toda a costa. Está ali a lanço oferecido acima do va-

j avião urs@:;;a,tê'Lisboa e fazer ser construído um hotel e podem lar 'adiante indicado, o se-
, j os res s à�º1;�iI;¡51hetros .por alugar-se apartamentos para pas- guinte imobiliário, perteneen-

: via :fé'r.'J,',e (cer#'::(fe"::5 horas)' QU sar férias.
'

'

te
ã

ferid
.

t dit
, estradi;' ou sêg'u¡,f;;de avião até di- Há muitos anos que a Praia da e a re ert a m er I a:

T braltar e, pat ;��tf¡i4a, '. completar Rocha é. conhecida do visitante in- . Prédio rústico, composto de

'¡ cerca de 40(i),<qti�I�m; �''$�p¡;¡,ra"Oci- glês .. :m uma pequena estância,' terras de semear, sito no lu-
'dente através!'

'"

·.a;�fEste' atraente, com acomodaçoes confor- gar de Azoia, freguesia de
¡ últim� traj�ct:6 Q�';�tt1!.c�3 j¡a:��is.,� uma .praía ornamentada

� tívo de ,s� 'p" �ey'�lñ-li;;;;' ,pp�:�ur�o,s�s rQ(.lha�. Par� o interior Barão de, S. João, coneelhode
i Desde!:d: i.;' :f.�c�'i.,a,.antIg'a capital; SIlves, com- Lagos, mas arrematando-sesó
rcent "i' , ,¡¡¡{; ;;'P,o,stª" por e�ifíci,os antigos e rilo-. a parte do prédio que fica a'

l:oe
-

t, _ ;;,6\ "��QS:�[: r�:::�::;:����e,;�níét!í;,e�afo�;����, norte da estrada que o atra-

'( a :. ;I�'l�I(\�o:;" ,.
" ,pr,ê.t�n�;: :i!l:ra.::0���en��,.'ê�putra'cI�ade a �e�-.

vessa. Vai il, praça no valor
.¡ de: 'oc reia, sossegO','''-e 'a'gora .,ra�a,r¡ D�p�;ls:encontvl'f�se ,Sagres.' de 14.250$00,.
i umin>.tirhado de bons hotéis. Vol- Para os que pró�uralÍ1,.apr�eIi.der . . Secretaría Judicial de J5J�-
¡ t��9:fP�� ,,Afrtca, o �lg�rve bene- o carácte� gesta te,rra, no' .seu as-. "

',"
-:

.

"

.. ,-. .':'
; fICI?-/{i:f!{,�ópa a irradíação do Sol pecto mais Impr�S¡;llo�!lnt�, Sa&,res' gos; 20 de.Março de 1963. "

'

; do 'terra e suas casas en- e IL coroa de toda a, línha cQste�ra:, - Ô Escrivão, de Direitó,
douradas e amadure- ·no .canto extremo <lo .sudoeste -da . ",'

..séCiÜos.,{Ía sU'a íncídêncla, Eurol?aym par de,b'raços:p.l'ojecta- Sil1J,ino José Xavier
. ,: de: :t.;�tÍ:)/ de Portugal por -se para' o Atlântico: � pánt� oci-' VERIFIQUÉI:

umli;.:..M
'.

ilh¡üra>t!o.. berta de sobrei- dental é o cabo de 'S, VICente, imor- . ,

',', - : ,,'. t r dó'
-

Iâ
,

1 OJUl,'zde,Dlreito,.
ros�¿1i�;tli faixa' costeira fpi coloni- a Iza o na �elll na popu ar pe a

zacf�i)?4i su-cessi:Vàs"vaças, do Me- ·bl'l.t��ado dIa de Nelson, e de for- Rica'rdoAntónio da' V�lha '.:'

ditet',Ilâ'íiteo -'- 'fenicios, .,ro.:¡RanoS,., e ma dIferente, at,ravés da.. obra «Ho�

m01Íf.��,:'- � só m�i�o, tª.rd� �9i ,:�rie- ,me T�oughts from, the Sea», de

xadâ',1t0' remo umfICado de Portu� Brownmg. A ,pont.a sul é o cabo de

gal�\Á'iinfllH�nclà"i:no1'Ira: permane- Sagr�s,;e pe�e �rgué�se o austero

'. ce ltfô,f(' edifícios brancos dum Só e solItárIo, edIfICIO da escola'de na

i pav,iifr�Ji¡to' e' nas 'olhoS .negros e, vegação. construída pelo Infante

¡ gráv'és\1do povo. Encontra-se tam- D. HennqUe há mais de 500 anos.

:. bén);,�Ji� ¡Jretlilêcção'pelos d,oces -

; floJ:'!fs\'e. estrelas feitas com figGs e ,Stuck permanente de tado D màte-

¡=i�����¡��;��i ;.���l�t�::!:� ,�::'�:,:�:::::::�, �R����;!�VE GâmaraéMunici�al de OIhao
��;; � ;g��1,� {i!I:;�;16��U¡Õ I'bt�n!o

On.IS ,...1l0$ '�I. R"'''.''IUS cAomare,a
de L¡l!oS

'

.. ... A:nú nC iO
�������,.¡.;¡........:, �,""".,�,"!,;"'!"'Ó.'� ..,.;..,- '_"';¡',.ii '. ,·n U nc 1<;0 "'.',

ci' '"",
.�

,f � .. � :.� ".j _"�,a pUBtIcA:çÃô�>l;
", ':·.'�"!3�)�g!W¢.S�q.*!1/'ro d!a.�1, <;l�.;Apy.il,próxinl(?!J>�ias 15

.,

iii � ; �. No dia 18 do' próximo mês' hora�;�'po .e�ifí�i.� ��s ,P:iços ,(io Co�celho, na sala d�s �euriiões
�.

; de Abri�, pelas 14,30 horas, I).O
da .Ca�a�� Mum.clp�l, .se procedera ao concurso PU�JlCO para

,'Ti-ibunal: ,JudiCial da. comáréa' a4J1l4,\�a�ao·.d�. ��pr�Itada,d{L,.obr3i-,d�, ,�Construçao,�de,'J.lI:n
"

.

,de Lª,gos, na ¡exe,cuçãQ fiscal :Edificio.;,·para, Funciõrtá:riós dw,' Go', T:'T:»¡� ....
'

""';::
n.O 12/63, que a Caixa'Geral,

'

,: ..... '., .�. . ,�: :;',', :"

de Depósitos, Crédito e Previ� '.' il\ I;?âse.. de l��itaçao"·é· de:': .-3�9. 244$71
dêneia, move no'Tribunal Ex. 'J'" '{;;'. '; ( '. ,�.' :' ..•..• ',.

;- .'; :' '. ", . '.' •• ',

Fiscais _ 2.0 Distrito _ Lis" _.; \,·O,·J:J�P9�l'tp,¡P,l:QY1's9!:r!Q� i�';ef�et'Uar;:�� Çll;I�a;Gexal�de ]::!epo-

boa, contra F:rancisco Lopes sitós, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró
, Cintra e mulher, proprietários prio, 'é 'dé,'8.9'81$20, sendo ,'o' dep6s1tó "cletiriitivb da importãn-

i de Almádena,' freguesia da cia de 5% da adjudicação." ,'.

Luz .-:0-, Lagos,_devedores hi-
"

O programa,de cçmeurso e o projecto estão patentes todos
< ,potecários daquela ,entidade, os ,dias. úteis,;durante as horas de expediente, .nos Serviços de

nJ1 i�PQrtãr;tçiÇl. ,de 3�,970$00, .

.

e' acre'sci:riros'legais, liá�d-e s�r Obras desta Câma.ra Municipal.
posto em praça. pela 1.a vez; Paços do Concelho de Olhão, 29 de Março de 1963.

para !'ler arrematado ao, maior
....,. '..

o Presidente da Câm�ra,
lanço oferecido acima do va
lor adiante indicado o seguiJ!l:
te imobiliário p e n h o r a d:o

àqueles executaqos:
'

,

:
,

'7"7 Pr�dio rtlsticQ e -qrbano, .

" sito em 'Almádena, referid;a
fre'grtesia"":"" L�gos'; com ter�'

,
t:!ls ,g� _sEil,inea;r ¢. r:�gaªi(:tJlwh

.

ta), árvores de fruto, vinha I

nova, etc. Vai iL praçano va-
lor de 23.8�0$00.'· '.

SimuÍtâneamente, pelo ,pre��s-. ...
sente .&e dtam quàisquer cre ..

dores incertos ou desconheci;"
das, dos ,aludidos executados,
para efeitos do disposto DO

art.o, 6 n.o 1 do DeCreto-lei n.O
3Ó.087, de 24-XI-939.

'
'

Secretaria Judicial de' La
gos, 18 de Março de 1963;'

.

.TRIBUNAL JUDICIAi.

_ T

ANUNCIO

oL.:t-tÃ;O
. APARTADO 39 nLEFONl: 279

<;lU,A, QU;�R ·MUN.,DQ
�, � ). '- .\ "

',,: }, : c <., �'\.

�_� '-', '; � �: ',' ',i ,', � ','::,¡' '., ...,-

:'

D E 4 E M 4, M I N U T O S U M A V I Ã O D A K l M

l, £ V A N T A V ô' O O U A T, E R R A
Quelquer que seje o seil des Iino,
a KlM oferece-lhe o Iredicional

conforto dos seu. eviões a e experiên.cie
do seu'pessoell
Aproveite as fecilidades concedidas
pele KlM, pegendo e sue viagem em

,

A KLM t O AGENTE GERAL
DA

�
EM PORTUGAL.

PRESTACÓES MENSAIS

'VIAJE COM

it:LM
J, .,:¡

-,- ;)'i..
- , �.'"

¡.'
":'. <.

.Í"
?' -;', •.

;' .�. �

¡ ¡

..: "

,.

" ,. .

CONSULTE O SEU' A'G'EN_TE D1: .V.lAGEN-S,'bu· A KI.M

,PRAÇA MAROUts DE, '�OMBAl. 4 LISBOA � TELEf,S 91,67-8 43144·5

-'

"

, I.,'

-
:," .

/, ,

_t _,�' '_� ¡

. ;tt·��::·'

���'':\8C;
.

.x���

". "

.,

"

, ,

..

;

,',-':

m -, n\ . '�.,
,

. j íJ I R. DE SANTO ANTÓNIO, \ 11

���, .J:"c:.o TELEFONE. :i5800-PORTO'

.�' f

;-,. Agent�'é� YiÍa Reaí de Sa;'�o Á�tónio: :.

� M. 'S�L�ADO. VAZ' PA'LMA
.

': k��ldda da R�púbJ.ic:�; 7�' ': " .

," " .'" -,
!Rua 1� dII Junhc¡, 171

o Escrivão 'de Direito,

Silvino, José Xavier

VERIFIQUEI: ,

LISBOA-R, I,· DE DEZEMBRO.l0l TELE.32'363. PÔRTO-R. SA DA BANDEIRA, 52, I,· TElE. 21588

1jêJ9¡j.'�'t't�Pi¡il."".t".)."ôf..�lj8.ijêlii.,. S

:OOMINGOS RE{S HON]:lADO
,

---��---�-�--�------
.

. .

O Juiz de Direito,

Ricardo António dà . Velha

d(l fumar
Quer perder este vício?

Usé o ANTI-FUMANTE
AB,ADIAS e no p,razo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar; £xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou
vale postal ·e este anúnCio a

ABADIAS, RuaNova da ,Pie
dade,60 r/c, Esq., LlSBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

M'UTUJ\LID�DE
S, A, R. L,

Seguros d'e acidentes de tr.balho, ,pessoeis,
-tncêndio, viág.ens. agricole e pecu6r.io,

autorp'6vel, maritimo, .terrestres, cristais .e outros
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DESPORTIVAS
F u

Ao bnm .

logo �os
Ape8ar da monotonia de que se re

ve8tiu a pugna, partioularmente ap6s
o eeçunâo golo da equipa da oasa,
a verdade é que o grupo 0lhanen8e
não se inferiorizou, di8cutindo o re
sultado oom bon8 apontamentos de
jogo, manstestanâo bom entendimen
to n08 8eU8 sectores e esquematizando
lances de apreoiável recorte téonioo,
80bretudo na zona do meio oampo,

T

algarvios

E B o L

laltaram rematadores .

já que perto da baliza, demonstraram
os dianteiroB do Bul pouca de0i8ão no

remate.
Foi mesmo esre detalhe que tallle¡;

tivesse revelado ao «team,. algarvio a

p088ibilidade de outro resultado, vis
to que criaram 08 lance8 blJ8tantea
para a obtençéio de mais do que um

tento solitário.

Campeonato Naeional da II Divisão

Apenas o Farense marcou
dois pontos

Jogando em casa frente ao Seixal, o

grupo da capital algarvia, para além
dos dois pontos da vitória, pôde ofere
cer aos seus prosélitos uma exibição
agradável, revelando rrítida melhoria
não só no aspecto tisico como no de
senho das jogadas, agora mais claras
e racionais.
Com uma dístrtbuíção mais certa de

peões, os homens do Farense, balan
ceando com equilibrio os esquemas ata

cantes, terão pecado talvez por frouxi
dão no remate, já que no desbobinar
dos esquemas estiveram em plano supe"
rior ao habitual. E tal facto já é de
realçar pelo que representa de melhoria.

·

Frente ao «leader» o Silves não se
inferiorizou. Ao invés alardeou esplên
dido sentido de conjunto e força de
vontade, atributos que conjugados, obri
garam o grupo visitante a todas as cau-

· telas, mais em evidência nos primeiros
quarenta e cinco minutos, para evitar

·

o desaire.
No segundo tempo foi o prélío mais

repartido, mas na ponta final volta
ram os donos do campo·a impor-se, fu
gíndo-Ihes por um. fio uma .vltóría, que
amplamente mereciam já que no balan
ço geral da pugna pertenceram-lhe os

melhores apontamentos, criañdo maior
número de lances de golo. O guardião
visitante obrtgado a árdua tarefa, terá
sido também um pouco culpado da
.Jgualdade final.

A derrota do Portimonense estava
dentro das previsões gerais, conhecida
a inferiorização que afecta os barlaven
tinos quando abandonam os ares da
Praia da Rocha. A turma deixando nos

sitios onde actua, a ideia de que sabe
jogar, não traduz, por carência de con

vicção, os lances que gíza no mew cam

po. E é pena.
O Lusitano voltou a perder. Em si

tuação dificil quando a equipa busca
va o empate - que merecia - j:tstlfi
cado pela sua agradável produção de
jogo, acabou por sofrer o tento da con

firmação do. triunfo adversário.

Resultados dos jogos I
I Di"isão

Sporting, 5 - Académica, 1
Feijense, 1 - Benfica, 6
L. Evora, O - Porto, 1
Leixões, 1 - Cuf, I
Guimarães, 2 - OLHANENSE, 1
Barreirense, O - Belenenses, 1
Atlético, 2 - Setúbal, 1

Il Di"isão - Zona SuI

Peniche,
.

2 � PORTIMON., 1
Montijo, 2 - LUSITANO, O
Luso, O - Oriental, 1
Portalegrense, 5 - Torriense, 2
SILVES, I - Seixal, 1
FARENSE, 5 - Sacavenense, O
C. Piedade, 1 - Alhandra, 1

III Di"isão -- 8.a série

Beja, 7 - FARO E BF.,
Juventude, 2 - S. Domingos,
U. Montemor, 2 - Ferreirense,
Nacional de Juniores-8.a série
S. L. Êvora, O - Beja, O
Serpa, 1 - FARENSE, O
OLHANENSE, 5 - PORTIMON., O

Equipas e marcadores:
.

-

\'
OLHANENSE: .Filhó; Alfredo e

Nunes; Alexandrino, Luciano e Rei
na; Matias. Valter; Tonho (1), Ca
saca e Saldanha.

PORTIMONENSE: Raminhos; Li
no e Celestino; Arquiminlo, Toni
ca e Santos; Herculano, Mateus,
Adventino (1), José António e Ale
xandrino.
LUSITANO: Santos; António Vi

cente e Gonçalves; Rodolfo, José
Pedro e Silva; António Pedro, Bri
to, Marco, Araújo e' Torres.
SILVES: Duarte; Baia e José

Miguel; Lóia (1), Acácio e Tino;
Fernando Santos, Jos.é Carlos, Bar
roso, Hélder e Grilo.
FARENSE: Rodrigu.es (ex-Cabo

Verde); Remigio· e José António;
Valdemar, Reina e Vitor; Júlio (1),
Jaruga, Djunga, Vinagre (2) e
Toto!.
FARO E BENFICA: Nascimento;

Juan e Pinto; António José, Fer
nando e Odllio; Brito, Marguilho
(1), José António, Balela e Cuiea.
FARENSE: Botelho; Inocêncio e

Jacinto; Campos, Vale e Eleutério;
�eodósio (depois Virgilio), Bráu
ho. Paulino, Palmeiro e Santa Rita.
OLHANENSE: Baganha; José

António e ,Viegas; Cebola. Moura
e· Aires; Matias (3), Carmo, Fer
nando (2), Barroca e Brás. .

PORTIMONENSE: Verissimo;
Manuel José e Carlos; Geada, Saul

eAnPires; Armando, Afonso, Lecas,
tónio Luis e Rosa.

Com o espectro da edescídæ- cremos
contudo que a. turma pombalina pode
-libertar-se de tão incómoda posição.
Tem valor para tal e o que é necessá
rio, é acreditarem nesses méritos, os

homens que a defendem. .

Campeonato Na(Jional da III Divisão

Beja-Faro. e Benfiea
Com um dominio técníco e territorial

amplamente exercido durante todo o en

contro, não foi dificil ao D. Beja conse

guir uma boa vitória.
Na base do resultada tão volumoso

situa-se a defesa farense que, com cons

tantes oscilações frente a uma linha
de avançados em dia esíms, acabou por
se tornar largamente culpada nalgumas
idas que o seu guarda-redes teve de
fazer ao fundo das balizas.
O poder ofensivo dos algarvios foi

nulo. o que tornou a exibição da equipa
ainda mais descolorida.

Jog08 e árbitros
p�ra Bttlanhã

I Di"i.ão

OLHANENSE-Sportin¡¡
Manuel Fortunato, de evora

II Di"i.ão

LUSITANO-C. Piedade

Ant6nio Calheir08, de Li8boa

Alhandra-SILVES
Fernando Velez, de Bantarém

Seixal-FARENSE
Anibal de Oliveira, de L1aboa

PORTIMONENSE-Luso
Vaz Valente, de Beja

III Di"isão - 8.8 série

FARO E BENFICA-Ferrelrense
Joõo Galric;a, de evora

Ant6nio Afonso, de Faro, arbitra
o jogo S. Domingos-Beja.

CLASSIFICAÇÓES
J. V. E. D.
22 19 2 1
22 17 5 2
22 16 1 5
22 15 II 6
22 8 8 6
22 11 2 9
22 9 4 9
22 6 6 10
22 5 7 10
22 7 2 13
22 5 5 12
22 5 8 11
22 6 16
22 3 18

B.
61-20
52-20
65-25
59·26
24-29
M-55
29-�
25-30
27-51
56-42
!5O-lI5
111-40
25-56
19-{l6

Benfica
Porto.
Sporting.
Belenenses •

Leixões
Guimarães .

Lusit. É\'ora.
Olhanenle
Setúbal
Académica.
Cut.
Barreirense.
Atlético
Feirense .

II Di"isão - Zona SuI
Seixal. 22 12 6 4
Alhandra. 22 11 6 5
C. Piedade. 22 9 8 15
Sacallenense. 22 9 6 7
Luso •.. 22 8 8 6
Montijo 22 10. 4 8
Portlmonenle 22 10 5 9
Torriense 22 9 5 8
Farenle 22 9 5 8
Oriental. 22 7 6 9
Peniche 22 7 6 9
Lusitano . 22 8 1 15
Portalegrense 22 7 li 12
SUves 22 5 II 16

III Di"isiio - 8.a série
Beja . ". 6 pontos 16- 2
JUllentude • . •• 6 8- 2
Montemor • . •. 4 5· 7
S. Domingos . .' I 2- à
FARO E BENFICA. 1 11-10
Ferreirense O 2-10

Nacional de Juniore. - 8.a série
s. L. ÉlIora. . . 5 pontos Ii- 1
OLHANENSE. . 4 10- 4
PORTIMONENSE 4 12- 7
Beja. . . 5 lHO
Serpa. • . . . 2 4- 7
FARENSE. . . O 1- 6

47-51
48-30
29-2D
154-29
52-53
58·56
57-52
4li-M
¡IO-28
22·27
511-57
57-44
29-59
21-42

Tata ASSDelatãD de futebol de faro
(.Junior •• )

Farense, O - Lisboa e FUseta, 1; Lu
sitano, 4 - Moncarapachense, O; Espe
rança, 2 - Faro e Benfica, 1.
Jogos para amanhã: Farense-Esperan

ça; Lisboa e FUseta-Lusltano e Faro e

Benfica-Moncarapachense.

Informa c. RODRIGUES

CICLISMO

Jorge-Corto campeão regional
de IRdependentes

Com a disputa do contra-relógio com
pletou-se -o Regional de Independentes
cujo título ficou, como havíamos pre
visto, na posse do tavirense Jorge Cor
vo, também vencedor da última prova.
Jorg� Corvo que apareceu este ano

em forma apurada, realizou magnifica
prova, com cerea de 4 minutos e 5 se

gundos de avanço sobre o seu mais
próximo competidor Vitor Tenazinha,
sofrendo, porém, o moco louletano no
·decorrer do percurso um furo que o

impediu de melhorar o seu tempo. A
seguir classificaram-se Indalécio de Je
sus e Miguel Piedade, que Igualmente
realizaram provas excelentes.

.

Clas,sificacões - No contra-relógio -

1.°, Jorge Corvo, Ginásio, 2 h., 38 m.,
05 s.; 2.°, Vitor. Tenazinha, Louletano,
2, 42, 10; 3.°, Indalécio de Jesus, Giná
sio, 2; 45, 55; 4.°, Miguel Piedade, Lou
letano. 2, 46, 24; 5.°, José Pedro Cava
co, Ginásio, 2, 47, 16.
No Campeonato - 1.0, Jorge Corvo;

2.°, José Pedro Cavaco; 3.°, Octávio
Trinta; 4.°, Manuel Machado, todos do
Ginásio; 5.°, Vitor Tenazinha, Louleta
no; 6.°, Indalécio de Jesus, Ginásio;
7.°, Miguel Piedade, Louletano; 8.°, Il
defonso Bexiga, Louletano; 9.°, Alcido
Neto, Ginásio; 10.°, Florival Barros,
GináSio.

José Martins, do Ginásio de T�
vira, venceu a eliminatória da

Zona D da Grande
Prorla de Iniciação

Lagos, novo núcleo do
ciclismo algarvio?

Pensão B�LA-VISTA
Rua Dr. Sousa Marlins, l' a 16 Telef.l05
Telegramas: Belavista Apartado 1
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

üm autêntico sanat6rio natural
Esplanada e salão de chã eom

televisor .Siemens. éeran 56

TINTAS «EXCELSIOR»

Telels.321ZW3Z5D85 H. BRAAMCAMP ORRU, LDA. Praca do Munidpio, 19-2.o-LlSBOA-Z

TURIJORGE 4Gf�C14 [)I TU�I\Mf)
. I[)U ..�[)f) J()�Gf,. L()4.

Praça de Londres, 9-B-Telels. 711531-724957-LISBOA

p A S S A G E N S Aéreas, Marítimas e de Caminho de
Ferro e Embarques rápidos para a África Portuguesa
EXC VR SÕE S no Pais e no Estrangeiro

DE AUTOCARRO _:_ DE COMBOIO - DE AVIÃO - CRUZEIROS

RESERVAS DE BOTtiS mTOS COnSULARES SEGUROS Df VU6fM
Nl0 VIAJE SEM PRIMEIRO NOS CONSULTARSfRVltO Df Pfnslo OU RESTAURAnTf

Comida 100%regional e caseira,
sem intromissão de exotismos

Doces de fabrico ceseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim dé feição andaluza
lona dai mail lindal turnal e praill
- lolitárial da costl algarvia -

Sossego e repouso p.r.
quem desejar
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇO� COMPATíVEIS

(HO(AD[IRÀS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai
xos do mercado.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divi"ão

A Federação Portuguesa de Ciclismo
procurando conquístar praticantes para
a modalidade, realizou novamente este
ano a Grande Prova de Iniciação de
Ciclismo. destinada a corredores popu
lares, a qual englobando eliminatórias
concelhias, distritais e de zona, terá.

� ...,. --:
.

á sua final em Lisboa, no próximo !!"

dia 21.
Em Faro, cumprindo o programa. es

tabelecido, realizou-se no domingo a

eliminatória da zona D que englobava
os corredores apurados nas provas dis
tritais de Faro, Beja, Jl:vora e Portale
gre, reunindo cerca de 35 ciclistas em

representação de inúmeros concelhos e
clubes destes distritos.
Os ciclistas, na maioria multo inexpe

rientes Iniciaram a prova em andamen
to moderado, verificando-se mesmo as
sim diversas quedas devidas a impe
ricia. A poucos quilómetros da parti
da os ciclistas do Ginásio de Tavira,
forçaram o andamento, correspondendo
muito bem os homens de Lagos e de
Moura, dois conjuntos que apresenta-,
ram excelente nivel para a categoria
em causa. Das sucessivas tentativas de
fuga dos tavirenses resultou a escapada
de José Martins, que andou 70 quiló- ,

metros isolado, acabando por cortar a
meta sõzlnho. A seguir chegou um pelo
tão composto por António Artega, do
Atlético de Moura, lacobrigense João

-

Correia e tavirenses Faustin,o Viegas
e Custódio Miguel.
A média da prova foi de 33,542 qui

lómetros-horários.
Classificação - 1.°, José ldartins,

Ginásio; 2.°,' António Artega, Atlético
de Moura; 3.°, João Correia, Lagos;
4.°, Faustino Viegas, Ginásio; 5.0, Cus
tódio Miguel, Ginásio; 6.°, Francisc,o
Beirão, Atlético de Moura; 7.°, Manuel
Canhoto. Beja; 8.°, João Antunes, Vila
Real de Santo António; .9.°, Joaquim
Duarte, Lagos; 10.°, Fernando Franco,
Lagos.
Estes ciclistas ficaram apurados para

disputar a final, em Lisboa.

Ao que parece os triunfos do ciclis
P. mo algarvio têm despertado na nossa

40 Provincia um profundo entusiasmo pela
"'7

modalidade. Assim, Lagos a bela cida
" de barlaventina, mercê do entusiasmo
55 de alguns bons desportistas, propõe-se
29 chamar a si a prática do ciclismo, pelo
24 que já dispõe de um lote de corr-edores
24 populares, os quais tiveram actuação

brilhante na Prova de Iniciação reatí-22 zads em Faro.
IS' Oxalá. que o entusiasmo dos jovens
17 lacobrlgenses seja coroado de bons êxí-
16 tos, assim como o tem sido o das gen
Iii tes de Loulé e Tavira.

Il
12
7

Campeonato Regional
de Juniores

50 Com a finalização dos campeonatos de
Iniciados e Independentes. começa a28 disputar-se amanhã, com partidas e26 chegadas em Faro, o Campeonato Reglo-

24 naI de Amadores Juniores, o qual reúne
24 um lote de bons ciclistas.
24 OFIR CHAGAS

'

2!1
2!1
2!1
20
20
17
17
9

� �

CONCURSO MÉDICO

Para engorda.
White Cornish, White

Rock, etc. cHíbridos �

para carne

Para OVOII

White leghorn, Rhode Island
New Hampshire, etc, -Hfbrldos.

para postura

Encontra-se aberto concurso pelo espaço de 30 dias
a partir do dia 18 de Março, para provimento do lugar
de médico privativo da Casa do Povo de Castro Marim
(Algarve) com o ordenado base de 1.000$00.

As condições base do referido concurso, encontram-se
patentes na sede da Casa do Povo.

C A PI,TA L I S TAS
.

VENDE-SE EM OLHÃO
AOS

SALINAS- Com cerca de 160.000 m2 e produção
de sal entre 1. 400/1. 600 toneladas.

FÃBRICA DE GUANOS, FARINHAS E ÓLEOS DE
PEIXE - Bem apetrechada, com vários armazéns e

terrenos próprios para seca.
.

Respostas ao n," 2.929 deste jornal.

Trespassa-se

····················�········ISENHORES LAVRADORES
Depois de um INVERNO RIGQRaSQ. .ó, lêm

uma solução para d�fender ..s voàsas CULTURAS,
recorram à ADUBAÇAO MODERNA })Q1' meio de
PULVERIZAÇÕES eom

I FER.FOLI I
que conlém. 20 °'0 de azolo, 20 °10 de Acido Fosfóricol 20 °'0 de Polas.a,
e os elemenlos miaimos de Boro I Zinco I C·obre I Enxofre, Magnésia I Fer-
ro I Coballo e Monganéslo

.

500 ou 200 gramas para 100 litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de Vinha I Balala, Trigol

Cenleiof Cévadal Aveia, Arroz, Feilãol Favas; ErvUhasl Tomates; Me-
Iões; Horlallçasl Arvores de Fruto I etc. ..

.

/\dubando com F E R F O L I todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode eheqar até 50 >}o mais do que o ren�lmenfo normal ...

Em lerrenos desfavoráveis ou em períodos de seca, a
adubação pelas folhaI é a mais rápida e eficaz.

.

ESTABELECIMHNTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

Facilidades de fronteira
em Vila Real de Santo
António e Alcoutim

S. A. R. L.

.... S B O A - Rua dos Sapateiros, 115, 1.°

Telels. 322478 e 322484. • Telegramas - L/\VOUR/\

P O R·T·O - Rua MouziJaho da Silveira, '195, 1.°
Telefone 22031 • Telegramas - NESTEIRII.

REVENDEDORES NO ALGARVE

FARO - Joaquim Mendes BapU.la. LOULÉ - José Inácio Coelho. PORTI
MAo - Grémio da Lavoura, SANTA CATARINA DA FONTE DO BISPO
Cooperativa Agrícola. S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Teófilo Fonlai·
nhas Nelo. SILVES - João Marlins Calvário. TAVIRA � José dos Sanlos
Amaro. VILA NOVA DE CACELA - José Henriques ·Gomes. VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO-Grémio da Lavoura concelhio eom sede·em Caslro Marim.

A\f[A\I�A\ I�IE IIIEf[IEI�ltll
�ÀBRI(A AIME' BABOIN & CIE,

DE LYON
DA

GRANDE E VARIADO SORTIDO EM
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QUALIDADE
NOVAS FANTASIAS

COMPLETO SORTIDO EM

ASTRALON
DRALON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON
JERSEY EM LÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

r

ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA

QUALQUER PONTO DO PAÍS

Aos residentes nos concelhos de
Vila Real de Santo António e limí
trofes está autorizada a concessão
de facilidades mediante salvo-con
duto para a passagem na frontei
ra de Vila Real de Santo António
de 7 a 14 de Abril, por motivo das
festas da Semana Santa em Aia
monte.
Igual concessão se verifica nos

dias 20 a 25, por motivo das festas
a Nossa Senhora da Arrábida, em

Sanlucar de Guadiana, mas as fa
cilidades são apenas para os resi
dentes no concelho de Alcoutim.

DEBULHADORA
TRAMAGAL

De 0,90 em óptimo es
tado de eonservação.
Tratar com J. A. I. A.,
Rua Mouzinho de. Al
buquerque, .

25, Tele
fone 50 - FARO.

Núeleo'dos antigos
alunos do Lieeit de

Passos Manuel
(em constituição)
..

Prosseguem activamente os trabalhos
de constrtuícão do «Núcleo dos Antigos
Alunos do Liceu de Passos Manueb,
cujos fins sociais, culturais e filantró
picos visam conseguir a união, a entre
-ajuda, e o aperfeiçoamento cultural e
profissional dos seus sócios, bem como
a atribuição de prémios e galardões a
actuais e antigos alunos daquele consa
grado liceu.
A comissão organizadora ultimou a

redacção dos estatutos com as altera
ções .i'esultántes do debate a que. o res

pectivo projecto foi sujeito na assem
bleia realiaada em 12 de Março.
A mesma comissão vai agora subme

ter ós estatutos à aprovação oficial. e,
logo· que esta. se verifique, promoverá
a realização de assembleia geral .para
eleição dos corpos gerentes.
Entretanto solicita e espera que os

antigos alunos mànifestem apoio e ade
são, comunicando os seus endereços ao
colega dr. Rogério Boa-alma. Calçada
da Tapada, 75-4.0 dt.v, em Lisboa 3.

MALHAS JOANINHA - Rua Portas de

FILIAL - Rua 1.0 de Dezembro, 62

XANEL MODAS - Rua do Carmo, 74
TELEFONES 324506 _ 631036

PENSÃO
CAFÉ-RESTAURANTE

Trespassa-se
., Por motivo do 'proprietá
rio nao pode'r estar à frente
da gerência.
Edifício novo com boas es

planadas e boa
..
e ",muita

clientela.
.

Tratar: Apartadó 13 - FARO

StO. Antão, 64

LIS B O A

A . ÚNI(A (ASA DEDICADA EX(LU
SIVAMENTE A MALHAS A METRO I

Por motivo de retira
da, Café e Casa de Pasto.
junto ao Posto de abas...

teeimento" da SONAP,
Campinas de Faro•.
Tratar no próprio IoeaI.

Cine-Foz

1114"01
Alugam-se, de 60 a 200 H. P. equipados

com BULLDOZERS, RIPPERS e SCRAPERS

PENSÃO BEIRA GARE - FARO

Vllill I12QiIIl dQ Santtl 4nténlo

DOMINGO, um filme como
há muitos anos não se via, O
filho do Capitão Blood, com
Sean Flynn o filho do célebre
Errol Flynn, que também ama
a luta, (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, An2'elito, o

pequeno órfão, as mais belas
canções das Astúrias e Anda
luzia na voz prodigiosa de An
gelito. Uma história emotiva
de amor e ternura com canções
maravilhosas. (Para 12 anos).

LOTARIA DE ONTEM
O 1. ° e 2. ° prémios da lotaria de on

tem da Misericórdia de Lisboa, n.OS

797 e 85.987, respectivamente, de 1.600
e 200 contos, têm o carimbo e a marca

da Casa da Sorte.



A POPULAÇÃO DE HONTE GORDO
ofereceu umamedalha de' ouro

ao mestre do "Patrão Rabumba"
A gente de Monte Gordo, quase

toda ela constítuída pormarítimos,
materializou agora a sua gratidão
ao sr. José Borba Verilhanito, mes
tre do salva-vidas «Patrão Rabum
ba», de Vila Real dé ,Santo Antó
nio, oferecendo-lhe uma medalha
de ouro como prémio da sua cora-

gem durante a odisseia de Janeiro
com os náufragos das duas canoas

que se afundaram naquela famo
sa prata, A entrega realizou-se à

porta da capela de Monte Gordo

junto da qual se reuniram milha
res de pessoas. Ali, o capitão. do
porto de Vila Real de Santo Antó
nio, sr. capitão-tenente João Bap
tista Correia, impôs ao bravo ma

rítimo a medalha com a efígie de
Nossa Senhora das Dores, padroei
ra da localidade e venerada pela
humilde gente do mar, acompa
nhando a entrega com palavras de
louvor à coragem e abnegação do

homenageado. O patrão José. Bor
ba, . de tão comovido com o gesto
da boa gente de Monte Gordo, mal
pôde articular umas palavras de
agradecimento.

••••••••••••••••••••

o valer dos frutos se

cos exportados o ano

passado do Algarve
atingiu o total de

153.121 centes

•

(ConclU8(1o da 1.· pduina)
A exportação-produção de figo

foi superior em 563 quilos à do ano
anterior emovimentaram-se menos

10.7Q5.889 quilos de alfarroba que
em 1961. A exportação de pasta de
figo sofreu uma redução muito im
portante, tendo passado a 1.984.885
quilos no ano de 1962, contra
3.278.341 e 3.771.219 quilos, respec
tivamente em 1961 e 1960.
Dos 79 exportadores, 4 atingiram o

volume global de 116.187.051$20, corres

pondente a 75,860% da exportação ge
ral, que foi no montante de 153.121.256$
enquanto que os restantes 75 sócios fi
zeram 36.934.205$20, e q u i val e n t e a

24,140%. A percentagem mais baixa foi
de' 0,001 com 2.200$60 e a mais alta de

30,544% com 46.773.705$00. A média das
4 principais firmas foi de 29,046.000$00
e das restantes 75 de 492.400$00. Quer
dizer: a média das quatro firmas, com

parada com a do ano anterior subiu de
64% para 75,860 e das 75 firmas baixou
do, 36%' para 24,140.
Das 75. �irmas, 8 exportaram acima

de 1:000 �ontos, no total de 17.836.476$
e .as restantes 67 fizeram, no conjun
to, 19.097.729$20.
Os dois maiores exportadores toram

as firmas, Teófilo Fontainhas Neto,
com 46.773.705$00 e António .Neves Pi
res & C.', Ld.·, com 37.411.349$20.
No relatório aprecia-se a situação de

produção e comerclalíaação dos frutos
assinalando-se o decréscimo da exporta
ção da pasta de figo, vitima da protec
ção à pasta da Càlifórnia e da concor
rência turca e grega e mais recente
mente da espanhola cuja .matéria-prima
é adquirida por preços mais baixos que
os nossos.

QJlanto à alfarroba, assinala-se tam
bém que a salda é das mais baixas dos
últimos oito anos e a mais baixa para
os mercados externos desde 1947. «Con-'
tinuamos afastados do mercado inglês
- diz-se - nosso principal consumidor
e. assim continuaremos provàvelmente
enquanto··o preço no consumo Interno
for mais favorável, ou se nã9 olhar a

sério para os encargos da exportação
dum produto pobre como � a- alfarro
ba. Esses encargos elevam-se em mé
dia a. cerca de 32% do valor Ci! ôbU
vel na Inglaterra. Entre estes encar

gos destaca�se o valor da
.

embalagem.
Exige-lle. o uso dum saco novo sem a

menor resistência aos embates da via

gem, que onera a mercadoria em cerca

de 2$00 por arroba. O Grémio está estu

'dando este assunto para o Propor su

periormente, antes da nova colheita».
O número de sócios inscritos em 31 de

Dezembro era de 691 e o saldo do exer

eicio foi de 75.284$50.

(Conclusao 'da 1.· pduina)

lha Oaroline qU6, âe futuro, vistam
08 86U8 caval08.

.

Uma id6ia realmente original'
qU6;_.pa88am08 também il ãetenâer
com todo o afinco. Fatinh'08 para
08 'cã68, para os gatos, pfJ,ra as ga
linha8 6 para 08 canár.i08. P088tv6l
mente, até vam08 com6çar a r6C6-

bd' figurin08 âe Pari8, Roma' ou
Nova Iorque, com 8Ug68tÕ68 para
a moda canina, cavalar, 8uína, 6tC.
E o deepesão qU6 não 86rá v68tir

um r6banho int6iro de carn6ir08,
uma manada ou uma cœpoeira com

pleta!
E 08 d68piqU68 que vão 8urgir

nail rua8 6ntr6 08 cães- 6 gat08 ri
vai8 por causa ãae 8ua8 [atiotas,
oalorosas di8cu88õe8 qU6 c6rtam6n
t6 acabarão à. d6ntada 6 com a8

roupa8 6m farrapos! E a8 dificul
dad68 qU6 t6rão 08 animaizinh08
6m d68abotoar-86 6 voltar a abo
toar-86 junto d6 toda8 a8 árvor68
da AV6nida!

Enfim, tanto8 probl6mas qU6 6S

ta. nova moda não vai traz6r!
E já p6n8aram qU6, d6poi8 d6

v68tid08, burr08 6 cavalos pod6rão
confundir-86 com muit08 hom6n8 6

viC6-versa '!
Ai as dor68 d6 cab6ça qU6 a tal

soci6dad6 contra a ind6cência nos

qU6r' arranjar, 86. 08 SeU8 púdicos
proj6ctos vão avant6.:.

MATEUS BOAVENTURA

VilarinLo & SobrinLo, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

JAN�LA DO MUNDO.
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TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAV. DO GIESTAl, 4 (õ R. Aliança Operõrio)
TEl. 6;3 71 06-lISBOA-3

A MAIOR E MAIS MODER

NA COLECÇÃO DO PArS

FABRICAt-nES

Ouase triplicou o PQso
d� uvasentregues o ano

passado à Adega Coope·
ratna de Tavira em
relação ao ano de 1961.
A direcção da Adegá Cooperativa de

Tavira que cessou agora o seu manda
to, oferece-nos um relatório mais ani
mador que os anteriores. Assim o nú
mero de associados, que em 1961 era
de 54, elevou-se para 169 .em ;1962 pela
ínscrícão de 115 viticultores cuja pre
sença garante maior vítalídade ao orga
nismo, com os inevitáveis reflexos na
vítícultura da região abrangida, já In
directamente beneñcíada pela. simples
existência da

.. Adega, mas cuja defesa
etecuvo fica, assim, melhor assegurada.
Verifica-se na campanha de 1961 para

uma g r a d u a ç ã o .médía obtida de
15,92., a uva teve. urna liquidação de
49$15,9, por cada 15 quilos, havendo di-'
versos associados que receberam mais
de 55$00, devendo-se as oscilações, vert-
ficadas às graduações das. uvas entre-
gues por cada um deles.' .

Enquanto que as uvas recebidas em
1961 totalizaram. 91.78.4 quilos com
1.461.279 graus-quílos, em 1962 eleva
ram-se a 255.513 quilos = 4.158.149
graus-quilos o que representa um au
mento superior a 278%. Esta.. uva, que
foi entregue por 151 associados, absor
veu toda a eapacídade . dtsponível , da
Adega.

'. .

.

.

Mediante financiamento da Junta Na
cional do Vinho e dentro das normas es

tabelecidas, foi posstvel abonar. aos. as
sociados que o desejaram e por conta
das uvas entregues 61.200$00, na cam

panha . de 1961, enquanto que, na, de
1962, essses abonos atingem 2¡9.046$20.
Se, dado o pequeno número .de asso

ciados e o reduzido volume de uvas

manipulado, era desaconselhável enfren
tar-se a construção deríníttva da Adega
as condições verificadas em 1962;' al_te
rando profundamente o condíclonalâs
mo anterior, impuseram à dtreecão a'
necessidaâe inadiável de resolver este
problema. .

A afluência ·de uva em 1962 - ano de
produção abaixo do normal --'- absor
vendo a capacidade disponlvel da Ade
ga, colocou os dirigentes perante este
dilema: ou promoviam a construção de
finitiva para enfrentar, sem recelos, as

contos para construção' de duas casas necessidades I;'resentes e futuras .da vi
para magistrados obrigando-se ainda a t�cultura reg íonal, ou correr-se-ia o
." "rISCO de, em anos de produção normal,

conceder para o mesmo fim novo subsl- não só não se poderem admitir mais
dio até o montante. do preço. da adju- associados como também, o que seria.

mais grave, não haver condições para
receber toda a uva dos já existentes.
A direcção optou pela primeira alter

natíva e. estabelecidos os indispensá
veis contactos, foi postá a concurso. a

construção das instalações definitivas
que, na parte essencial, devem estar
concluidas a tempo de servirem na. pró
xima safra.
O. relatõrío fecha com justificadas

espérancas no futuro da Adega, exaran-.
do um agradecimento ao sr. Benvlndo
Bastos Bragança, delegado' da Junta'
Nacional do Vinho. . Dezembro. um activo Igual ao passivo,
O balanço geral acusava, em 81 de de 1.445.191$70.
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EM LISBOA, DEVE PREFt;RIR O. • •

•
• HOTEL CO,,'DESTAV'El •
I

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

III !. PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS DURANTE', �DCA DE 'INVERND !If'lIueiemalislDn I�Ú It i.en
NO SEU AFAMADO RESTAURANTI> s,3.o SERVIDAS •

• AS MAIS SABOROSAS IGU�RIA� .•
• ÓPTIMOS SERVIÇOS DIE BAli' E S·NACK BAR

,TrilV4I55il dll S.Ufr41 (4v4InldiD diD Llb4lrdiDd.41) -.1'4II4I'lln41 :J:J9:l:l

�-_......_------------_ .....

UM HOTELMODERNOCOM
CONFORTO DE PRIMEIRA

[¡Ii mescla �e$�e
» 3elan�iil II •

»
.

Jn�ustrial a

» Hustr� lia �es�e.
» Sabrina (fantasia) a

80$00 kg.
100$00 kg.
117$00 kg.
120$00 kg.
120$00 kg.

n. ALMIRAnTE lEIS, t·e fRElTE
LISBOA-'

PeçarT\ arT\o.tra.

envillmos enCOmEn�IIS � cobrança

A .Importâncta agrícola do

Algarve - exíge . o estabeleci.
mentó de uma escola da

especialidade em TaviraNOVO RESTAURANTE E BAR
com preços éspeciais de Inverno

(OOflC'usflo tlIJ 1.• "ut-)

Que têm f�ito os poderes públi
cos e os .que exploram a terra para
Impedir esse mal que será catas
trófico 'nas próximas décadas, se
continuar? Muito pouco, ou quase
nada!

.

Algumas tentativas de coloniza
çãoínterna, aãgum apoio à lavoura

por brigadas móveis, algumas ex

periências de váría ordem agricola,
.adubações, desinfecções, e pronto.

l!l precisó mais, muito mais mes

mo, para impedir aquele mal, pois
já. não é só o jornaleiro, é também
o rendeira e até o pequeno proprie
tário, que' deserta.. Precisa-se de

.'muito esforço, ele muito boa vonta
. de, de muito apoío material do Es-

tado, precísa-se de .eríar técnicos,
.críar escolas, planejar programa
-ção escalonada de novas culturas,
estudar tudo. que se faz Iá.fora em

CASAS PARA MAGISTRADOS

EM SILVES
iiii SR. ministro da Justiça concedeu
� à Câmara. Municipal de Silves, pelo
Cofre dos Tribunais, a quantia de 20(f

dícação,

(àmion Chevrolet

noves cultivos, em suma, o que
mais aconselhado seja.
Encarando o assunto com o as

pecto local que se pretende, é de-_
solador observar o que se passa na

nossa Provincia, sendo a sua per
centagem de povoamento agricola
das mais albis de todo o PfÚS e,
existindo escolas técnicas em Por
timão, Silves, Loulé, Faro, Olhão,

.
Tavira e Vila Real de Santo Antó-
nio, não hã infelizmente, nem uma

sequer puramente agrícola.
Não devemos, esquecer que- mais

de 60% de todo o produto da Pro
vincia está ligado à agricultura .

Imagine-se o que serã nos próxi
mos anos quando começarem a sair
dessas escolas técnicas um caudal
de jovens que embora com leves
conhecimentos rurais, nunca pode
rão ser técnicos agrícolas como sé
impunha, para o nosso caso. Quais
são as indústrias locais onde essa

juventude poderá trabl3,}har? Só
lhes resta procurar noutros sítios
aquilo que aqui não temos.

l!l um contra-senso flagrante, que
estando toda a Provincia fortemen
te ligada à agrícultura se deixe
sair essa força juvenil dos locais
onde mais gostaria de ficar. Ha
vendo vida para emprego na terra,
havendo técnicos habilitados, co

nhecendo-se processos, fatalmente
surgirá fomento,. progresso, melhor
nivel de vida, -e consequentemente
empregá e amor pelos torrões, que
são ao fim, a fonte de toda a vida.
Dizem os entendidos que o nos

so .Pafs, em face da percentagem
de população agrícola própría, é
um dos que na Europa. está mais
deficientemente apetrechado para
o ensino técnico agrícola. Por que
não se levanta a voz deste extremo
da Nação, a solicitar que seja ins
talada uma Escola Agrícola no
Sul? '

Por qualquer ângulo que queira
mos ver o problema, chegamos
sempre à conclusão de que a soli
citada escola é não só um impera
tivo para a Provincia como se en
quadra no âmbito da actividade na
cional. Se não, vejamos:
a) Necessidade de críar um am

biente. de mais amor à terra, fà
zendo técnicos que levariam a to
dos os cantos novos conselhos, no

vas iniciativas, para haver maior
'aproveitamento,. maior rendimento,
maior remuneração, maior empre
go, resumindo: mais riqueza para
os . que labutam nela, enraizando-os
como convém.
b) Avizinhàndo-se a irrigação do

Baixo Alentejo já em curso, pre·
mente necessidade de mais técnicoS
para acompanhar a evolução que
se verificará na altura.
c) A angustiosa necessidade'de

técnicos no nosso ultramar para'
acompanhar o fluxo intenso de ca

pitais que para lã estã convergindo.
d) Necessidade de pormos a

nossa economia agricola ao nivel
europeu, pois � certo que mais dia
menos dia teremos de entrar no
Mercado Comum, e, não devemoS
esquecer que o pomo de discórdia
na recente polémica entre a Fran
ça e a Inglaterra, foi justamente a

parté agrícola.
A situação de Tavira, pela sua

pluricultura, pela sua vizinhança
com o Alentejo, pelas suas eleva
das temperaturas, apontam-na co

mo local mais indicado para uma
nova Escola Técnica Agricola, poiS
além de todas aquelas boas con

dições, ainda possui uma esplêndida
propriedade do Estado, on_de jA.
muito se tem feito no sector agrA.
rio e que pode, depois de construi
das as instàlações necessãrias; 'ada
ptar-se perfeitamente ao fim em

vista.
Não quero terminar sem afirmar

que se impõe um carãcter de ur

gência na acção de todos, CAmara,
forças vivas locais, jornais da pro

vincia, para numa campanha con

junta, levar à capital um apelO
unânime, no sentido que se pre
tende.

.

O meu contributo está dadO,

agora têm a palavra todos os al

garvios e os tavirenses em especial.
B. B .

-------------

JORNAL DO ALGARVE é vendidO
em Loulé pelo 81'. JOllé lll1drO sar

reto Lamy.

Todo reparado, a gasolina
VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
Ilv. de ÁlvUc, :J3

LISBOA

TEL....ONE 637024

Por conveniência" urgente .de serviço
foram contratados para escriturários de
2." classe da. Direcção' Geral das Con
tribuições e Impostos,. OB srs. Manuel
da Rocha, de Vila Real de. Sañto Antó
nio e Valentim Brás, de Tavira.
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o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
'(CASA DOS DOCES REGIONAIS)� RBa da Parta di Portaaal, 13-1: ·falamn.8Z - LAGOS. Remessas Vllpa lo�t' o p",


